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Apresentação

Criada no ano de 2021, a Revista Educamais é uma revista científica 
da Grupo Educamais. Seu objetivo reside na divulgação de pesquisas 
científicas nas áreas de negócios e educação. Para tanto, publica trabalhos 
científicos inéditos de cunho teórico e empírico.

Seus artigos são publicados por meio eletrônico de maneira coletiva em 
edições semestrais, que são identificadas por volume. Os volumes são 
contabilizados por números sequenciais contados a partir do ano da 
fundação da revista.
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Resumo:

Com base em divulgação realizada pela Secretaria de Saúde do Distrito Federal, passamos por uma evolução 
significativa das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (“DCNT”), apontadas como a principal causa de morte 
no Brasil. Considerando este cenário, também aumenta a preocupação com os riscos associados às interações 
medicamentosas e automedicação nesta população. O uso de medicamentos sem a devida prescrição médica 
é prática comum e perigosa entre os brasileiros. Neste contexto, foi elaborado um projeto com o objetivo de 
uma intervenção direta, por meio de informativo impresso e diálogo aberto junto à população, visando orientar 
sobre os riscos relacionados à automedicação. O presente artigo é um subproduto deste projeto. A escrita deste 
artigo tem como base a revisão literária utilizada na criação do conteúdo que foi apresentado à população por 
meio do referido projeto e, com este trabalho, pretende-se combater a prática da automedicação, orientando 
a população no sentido de evitar abusos e, principalmente, as consequências desastrosas que podem ser oca-
sionadas por essa conduta. Esta intervenção pode trazer impactos não apenas no núcleo familiar da população 
abordada, mas também pode gerar replicação por parte de todas as pessoas envolvidas.

Palavras-Chave: auto medicação; interação medicamentosa; riscos; orientação.
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Abstract:

According to the information released by the Health Department of the Federal District, we’ve seen a signif-
icant increase in Chronic Noncommunicable Diseases (“NCDs”), which are considered the leading cause of 
death in Brazil. Considering this scenario, there is also an increased concern about the risks associated with 
drug interactions and self-medication in the population. The use of medications without a proper medical 
prescription is a common and dangerous practice among Brazilians. In this context, a project was developed 
with the objective of direct intervention, through printed information and open dialogue with the population, 
aiming to guide the population about the risks related to self-medication. This article is a product of this 
project. The writing of this article is based on the literary review used in the creation of the content that was 
presented to the population through the aforementioned project and, with this article, we intend to combat 
the practice of self-medication, guiding the population in order to avoid abuse and, mainly, the disastrous 
consequences that can be caused by this behavior. This intervention can have an impact not only on the fam-
ily nucleus of the population addressed, but can also generate replication by all the people involved.

Keywords: self-medication; drug interaction; risks; guidance.
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1	 Introdução

Sabemos que as Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis - DCNTs vem se tornando cada 
vez mais recorrentes na vida do cidadão brasi-
leiro. Essas doenças passaram a liderar as cau-
sas de óbito no país, sendo responsáveis por 
72% (setenta e dois por cento) da mortalidade 
no Brasil, afetando majoritariamente pessoas de 
baixa renda, pois estão fatalmente mais expos-
tas aos fatores de risco (Secretaria Estadual de 
Saúde do Distrito Federal, 2023).

A prática de atividades físicas, alimentação 
saudável e controle do estresse são formas de 
evitar algumas das chamadas DCTNs. Por exem-
plo a hipertensão, uma doença que atinge 30% 
(trinta por cento) da população adulta no país. 

Segundo Anete Abdo, assistente da área 
técnica de saúde das pessoas com DCNT da 
Secretaria Municipal de Saúde da Cidade de São 
Paulo em 2015, é ideal que se pratique o equi-
valente a 150 (cento e cinquenta) minutos de 
atividade física semanalmente para evitar es-
tas doenças. 

A Diabetes é outra condição de saúde com 
impacto muito significativo na saúde geral do 
brasileiro. Segundo a Sociedade Brasileira de 
Diabetes (SBD), existem mais de 13 (treze) mi-
lhões de brasileiros sofrendo com esta doença, 
o que representa 6,9% (seis vírgula nove por 
cento) de toda a população do país (Levimar; 
Araújo, 2023). 

Medicamentos são importantes no trata-
mento destas e de outras doenças, sendo res-
ponsáveis pela melhora da qualidade de vida da 
população, entretanto, o uso excessivo e/ou ina-
dequado pode acarretar riscos à saúde. A prática 
da automedicação tem preocupado as autorida-
des e especialistas da área da saúde, principal-
mente pelo fácil acesso aos produtos terapêuti-
cos combinado com os potenciais danos para a 
saúde que esta prática pode causar (Hughes et 
al., 2001) (WHO, 2017).

Vários fatores podem estar associados à 
prática da automedicação, tais como a dificul-
dade de acesso ao sistema de saúde público 
e o alto custo de planos e de consultas médi-
cas particulares. 

Sobre a automedicação, definimos como a 
prática de consumir medicamentos sem a de-
vida prescrição e/ou acompanhamento de um 
profissional qualificado. A pessoa que se auto-
medica, na maioria das vezes, procura garantir 
alívio para alguma dor, sintoma ou problema de 
saúde. Contudo, algo que parece positivo para 
quem toma os remédios sem prescrição, na ver-
dade pode ser arriscado (WHO, 2017).

Substâncias presentes nos medicamentos 
podem causar reações inesperadas, ao serem 
utilizadas sozinhas ou combinadas: as chama-
das interações medicamentosas, acarretando 
drásticas consequências ao organismo (Palleria 
et al., 2013).

Diante destas informações, os conhecimen-
tos sobre interações medicamentosas desastro-
sas, assim como outras consequências possíveis 
e também relacionadas à prática inadequada de 
automedicação, podem contribuir para diminuir 
os riscos de agravos para os doentes, sejam eles 
hipertensos, diabéticos ou até mesmo que so-
fram com qualquer outra enfermidade. 

1.1	 Objetivo

O principal objetivo deste artigo é oferecer 
orientação à população sobre os riscos relacio-
nados à automedicação. Pretendemos levar a 
este público aspectos relacionados as consequ-
ências das interações medicamentosas, aspectos 
estes que podem desestimular a prática desta 
conduta. Para atingir a população mais vulnerá-
vel, o problema será apresentado de forma clara, 
objetiva e de simples compreensão. 
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2	 Metodologia

Este artigo é desenvolvido como um desdo-
bramento de um projeto interdisciplinar, de na-
tureza extensionista, realizado por este grupo de 
autores, como parte do currículo da Faculdade 
Inovamais de São Paulo. O referido projeto 
propôs uma intervenção direta, por meio de 
informativo impresso e diálogo aberto junto à 
população, visando orientar sobre os riscos rela-
cionados à automedicação, incluindo conscien-
tizar este público da possibilidade de interações 
medicamentosas, de forma a desestimular a prá-
tica desta conduta.

A presente pesquisa adota uma abordagem 
qualitativa, uma vez que os métodos qualitati-
vos buscam compreender as razões implícitas 
aos fenômenos sem se prender à quantificação 
de valores. Para isso, fundamenta-se na análise 
de dados não-métricos obtidos por meio de inte-
rações e explorando diferentes perspectivas. 

Já com relação a natureza, trata-se de uma 
pesquisa aplicada, com o propósito de gerar co-
nhecimento para a resolução de problemas es-
pecíficos (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 32).

O artigo busca narrar fatos e fenômenos 
em uma determinada realidade, de forma que 
a presente revisão pode ser classificada como 
descritiva. Por fim, caracteriza-se também como 
uma pesquisa bibliográfica, baseando-se no le-
vantamento de referências teóricas previamen-
te publicadas em fontes escritas e eletrônicas 
(Gerhardt; Silveira, 2009, p. 32).

Para iniciar o projeto que deu origem a esta 
pesquisa, utilizamos a base de dados do Google 
Scholar em que realizamos uma busca por meio 
da string “automedicação e interação medica-
mentosa”. Nesse momento, optamos por selecio-
nar apenas 3 (três) resultados com artigos recen-
tes, cujos resumos apresentavam informações 
pertinentes e adequadas para uma introdução 
satisfatória nos termos dos objetivos apresenta-
dos elaborados para o projeto interdisciplinar. 

Em seguida, para adequar a revisão e pos-
sibilitar a elaboração deste artigo, foram reali-
zadas novas buscas na base de dados do Google 
Scholar utilizando as striIngs “automedicação e 
interação medicamentosa” e “educação em saú-
de e automedicação”, com os termos em língua 
portuguesa e inglesa. Foram observados resul-
tados em mais de 100 (cem) páginas do referido 
site, sendo assim, a seleção dos artigos iniciou-se 
pela leitura dos resumos, em ordem decrescente 
de idade, durante 5 (cinco) dias, observando 
os seguintes critérios de inclusão:

1)	O artigo deve apresentar conteúdo rela-
cionado aos riscos de automedicação de 
maneira geral, não tratando de especifici-
dades inacessíveis ao público alvo.

2)	O artigo deve apresentar conteúdo rela-
cionado as interações medicamentosas 
de maneira geral, não tratando de especi-
ficidades inacessíveis ao público alvo.

3)	O artigo deve relacionar a educação em 
saúde e automedicação no sentido de 
desestimular a prática indiscriminada 
desta conduta.

No período determinado foram consulta-
dos 50 (cinquenta) artigos, sendo que, pelos 
critérios de inclusão referidos, considerando a 
interpretação dos autores, foram selecionados 
10 (dez) estudos que serviram como base para a 
revisão apresentada neste trabalho.

3	 Automedicação e as interações 
medicamentosas

A automedicação, prática comum, definida 
por alguns autores como “o uso de medicamen-
tos sem orientação direta de um profissional da 
saúde” é muitas vezes justificada como uma for-
ma de gerenciamento de condições leves. Apesar 
desta justificativa, a automedicação apresenta 
riscos significativos, principalmente pela falta 
de supervisão especializada. 
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Indivíduos podem praticar tratamentos com 
base em experiências prévias ou recomendações 
informais, sem considerar adequadamente pos-
síveis efeitos colaterais, contraindicações ou in-
terações entre medicamentos (WHO, 2017).

O fácil acesso a medicamentos sem a devida 
prescrição em farmácias e lojas contribui para a 
prática da automedicação. Embora possa aliviar 
sintomas temporariamente, a automedicação 
inadequada pode levar a sérias consequências, 
como resistência antimicrobiana, reações adver-
sas graves e interações medicamentosas preju-
diciais (Lopes, 2001).

Já o termo interações medicamentosas 
refere-se aos efeitos decorrentes do uso con-
comitante de 2 (dois) ou mais medicamentos, 
alterando suas propriedades farmacocinéticas 
(absorção, metabolismo, distribuição e excre-
ção) e farmacodinâmicas (interferência nos efei-
tos do medicamento no organismo). Essas inte-
rações podem ocasionar resultados indesejados, 
como a diminuição da eficácia terapêutica, po-
tencialização de efeitos colaterais ou surgimento 
de novos efeitos nocivos (Palleria et al., 2013).

A automedicação frequentemente envolve 
uma falta de conscientização sobre os riscos as-
sociados às interações medicamentosas (WHO, 
2017). Este fenômeno, apesar de oferecer su-
posta autonomia na gestão da saúde, pode ge-
rar graves impactos à saúde pública. Este as-
pecto é agravado pela carência de informações 
disponíveis sobre os malefícios potenciais e os 
perigos inerentes às interações medicamentosas 
(Hughes et al., 2001).

Além dos riscos individuais, as interações 
medicamentosas representam um desafio im-
portante para os sistemas de saúde. O aumento 
da automedicação resulta em mais visitas aos 
serviços de saúde por eventos adversos, impon-
do um fardo substancial aos recursos médicos 
limitados. Isso destaca a necessidade urgente de 
estratégias educativas para esclarecer os riscos 
potenciais da automedicação e das interações 
medicamentosas (WHO, 2017) (Lopes, 2001).

3.1	 Interações Medicamentosas

As interações medicamentosas referem-se 
aos efeitos decorrentes do uso concomitante de 
medicamentos, os quais podem ocorrer por di-
versos mecanismos. Do ponto de vista farmaco-
cinético, pode haver interferência na absorção, 
caso em que a presença de um fármaco altera 
a absorção do outro. O metabolismo também 
pode ser afetado, com mudanças na velocidade 
de biotransformação e eliminação dos fármacos. 
Assim como a distribuição nos tecidos e fluidos 
do organismo igualmente pode ser modificada 
na presença de interações. Por fim, a excreção 
renal ou não renal pode ter sua dinâmica alte-
rada quando ocorre interação medicamentosa 
(Palleria et al., 2013). 

Além dos aspectos farmacocinéticos, exis-
tem interações de natureza farmacodinâmica, 
que se referem a modificações nos efeitos dos 
medicamentos no nível celular ou molecular, 
alterando suas ações farmacológicas (Palleria et 
al., 2013). 

Outra importante forma de interação ocor-
re entre medicamentos e alimentos: certos nu-
trientes podem interferir na absorção ou me-
tabolismo dos fármacos quando administrados 
conjuntamente (Bushra; Aslam, 2010).

Podemos ainda tratar das interações me-
dicamentosas de via cruzada, nas quais um me-
dicamento influencia o efeito do outro, mesmo 
sem compartilharem as mesmas vias de meta-
bolização. Portanto, as interações entre medi-
camentos são complexas e podem ocorrer por 
múltiplos mecanismos, trazendo riscos à saúde 
(Palleria et al., 2013).

As interações medicamentosas podem 
ocorrer entre medicamentos prescritos, medi-
camentos sem receita médica, suplementos ali-
mentares e produtos naturais. A complexidade 
dessas interações destaca a importância de uma 
avaliação abrangente por profissionais de saúde 
ao prescrever ou aconselhar o uso de medica-
mentos (Bushra; Aslam, 2010).
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A compreensão das interações medicamen-
tosas é crucial para evitar consequências adver-
sas à saúde do paciente. Profissionais de saúde 
devem estar cientes das possíveis interações e 
suas consequências ao prescrever medicamen-
tos, e os pacientes devem informar aos profissio-
nais sobre todos os medicamentos e suplemen-
tos que estão tomando para evitar complicações.

3.2	 Interações mais comuns em 
pacientes de Hipertensão 
Arterial e/ou Diabetes

Pacientes com diagnóstico concomitante de 
hipertensão e diabetes frequentemente enfren-
tam desafios adicionais relacionados a interações 
medicamentosas, dado o manejo simultâneo de 
múltiplas condições crônicas. A associação de 
anti-hipertensivos e antidiabéticos pode ocasio-
nar interações complexas, com potencial preju-
ízo à efetividade do tratamento e aumento dos 
riscos à saúde (Ljungman et al., 2016).

A administração conjunta de certos anti-
-hipertensivos, como beta-bloqueadores e tia-
zídicos, pode influenciar os níveis glicêmicos, 
afetando a resposta do paciente à medicação 
antidiabética (National Institute for Health and 
Care Excellence, 2016). Por sua vez, inibidores 
da enzima conversora de angiotensina (IECA), 
igualmente podem interagir com antidiabéticos 
orais, alterando as taxas de glicose (Ljungman 
et al., 2016).

No que tange às interações medicamento-
sas e ao risco de complicações cardiovasculares, 
é válido pontuar que alguns anti-hipertensivos, 
como os bloqueadores dos receptores de an-
giotensina II (BRA), podem interagir com anti-
diabéticos, potencialmente elevando o risco de 
eventos cardiovasculares adversos (Zinman et 
al., 2015). Também se observa que o uso con-
comitante de certos diuréticos e antidiabéticos 
pode influir nos níveis séricos de potássio, com 
possível impacto no ritmo cardíaco (Kalyani et 
al., 2017).

Estatinas, amplamente prescritas para re-
dução do colesterol, igualmente podem intera-
gir com alguns antidiabéticos, afetando as taxas 
glicêmicas (Lipscombe et al., 2013).

É essencial que profissionais de saúde es-
tejam cientes dessas potenciais interações ao 
planejar o tratamento de pacientes hiperten-
sos e/ou diabéticos. Comunicação aberta entre 
médicos, farmacêuticos e pacientes é crucial 
para identificar e mitigar riscos, assegurando 
a efetividade terapêutica e minimizando even-
tos adversos. 

A abordagem personalizada e monitora-
mento regular dos pacientes configuram práti-
cas imprescindíveis para garantir segurança e 
eficácia do tratamento na coexistência de hiper-
tensão e diabetes.

4	 Discussão

A discussão sobre automedicação, inte-
rações medicamentosas e educação em saúde, 
assim como suas particularidades em pacien-
tes hipertensos e/ou diabéticos, mostra o quão 
complexo é o atual cenário de cuidados à saúde. 

A automedicação, embora muito prevalen-
te, traz riscos significativos por conta da falta 
de orientação profissional e de conscientização 
quanto aos perigos envolvidos. Além do risco 
de interações medicamentosas, que ao analisar-
mos percebemos facilmente que pacientes com 
doenças crônicas, como hipertensão e diabetes, 
enfrentam desafios únicos. 

A educação em saúde surge como estratégia 
fundamental para mitigar esses riscos. O letra-
mento em saúde é importante para capacitar os 
indivíduos na tomada de decisões, promovendo 
entendimento abrangente dos perigos da auto-
medicação e das interações entre fármacos. Essa 
abordagem educativa beneficia não só os pa-
cientes, mas também a eficácia geral do sistema 
de saúde, ao reduzir os casos de eventos adver-
sos e consultas desnecessárias.
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5	 Conclusão

A automedicação, as interações medica-
mentosas e a educação em saúde são temas in-
ter-relacionados e críticos para a promoção de 
práticas responsáveis de cuidado à saúde. No 
caso específico de pacientes hipertensos e/ou 
diabéticos, a atenção redobrada aos riscos po-
tenciais dessas interações é vital.

Os profissionais de saúde desempenham 
papel fundamental na orientação de pacientes, 
monitoramento de tratamentos e fomento da li-
teracia em saúde. 

Estratégias educativas devem ser desenvol-
vidas e implementadas para fornecer informa-
ções acessíveis sobre os perigos da automedica-
ção, especialmente para populações vulneráveis 
a complicações, como portadores de doen-
ças crônicas.

A busca por uma abordagem abrangente 
no cuidado à saúde, que inclua conscientiza-
ção, educação e comunicação efetiva, é essencial 
para enfrentar os desafios apresentados pela 
automedicação e interações farmacológicas. 
Praticando esta abordagem, podemos estabe-
lecer um ambiente de cuidado mais seguro, ca-
pacitando os indivíduos a tomar decisões bem 
informadas e promovendo uma sociedade mais 
saudável e consciente.
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Resumo:

Há mais de 150 anos, o estudioso Semmelweis (1818-1865), comprovou a importância da higienização das 
mãos na prevenção de infecções. Atualmente esse procedimento representa a 5ª (quinta) meta de segurança do 
paciente, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS). A higienização correta deve ser prioridade dentro 
dos ambientes hospitalares pelos profissionais de saúde. 

O objetivo deste artigo é realizar um levantamento na literatura sobre a adesão de higiene das mãos em am-
biente hospitalar pelos profissionais de saúde. Foi realizada uma revisão bibliográfica. O levantamento dos 
artigos foi realizado nas bases de dados da Scientific Electronic Library Online (Scielo), Google acadêmico, 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) em publicações de 2009 a 2023. Os resultados preliminares apontam que a higienização 
correta das mãos é um dos primeiros procedimentos ensinados nos cursos voltados a área da saúde. A sua 
importância está associada diretamente ao desenvolvimento de procedimentos do cuidado clínico. Portanto 
é extremamente necessário que a técnica seja adequada e eficaz. Entretanto estudos apontam que ainda pode 
haver uma baixa adesão a esse procedimento por parte das equipes assistenciais no contexto hospitalar e por 
isso os pacientes apresentam riscos de infecções trazidas pelas mãos dos profissionais de saúde.

Palavras-Chave: higienização das mãos; prevenção; infecção; equipe assistencial.
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Abstract:

For over 150 years, the scholar Semmelweis (1818-1865) demonstrated the importance of hand hygiene in 
infection prevention. Currently, this procedure represents the 5th patient safety goal according to the World 
Health Organization (WHO). Proper hand hygiene should be a priority within hospital environments for 
healthcare professionals. 

The aim of this article is to conduct a literature review on the adherence to hand hygiene in hospital set-
tings by healthcare professionals. A bibliographic review was conducted. Articles were searched in the da-
tabases of the Scientific Electronic Library Online (Scielo), Google Scholar, Latin American and Caribbean 
Health Sciences Literature (LILACS), and the National Health Surveillance Agency (ANVISA) from 2009 to 
2023. Preliminary results indicate that proper hand hygiene is one of the first procedures taught in health-
care-related courses. Its importance is directly associated with the development of clinical care procedures. 
Therefore, it is extremely necessary for the technique to be adequate and effective. However, studies suggest 
that there may still be low adherence to this procedure by healthcare teams in the hospital context, leading to 
patients being at risk of infections transmitted by healthcare professionals’ hands.

Keywords: hand hygiene; prevention; infection; healthcare team.
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1	 Introdução

A biossegurança apresenta como conceito 
um conjunto de ações voltadas para a preven-
ção de forma a minimizar os riscos de infecção. 
Ambientes com risco de contaminação biológi-
ca, como os hospitais, apresentam em todos os 
seus locais onde ocorre o cuidado ao paciente, 
grandes chances de propiciar o que os espe-
cialistas chamam de “contaminação cruzada” 
(SCHEIDT, CARVALHO, 2016).

A contaminação cruzada pode ocorrer sem-
pre que um visitante, paciente ou profissional, 
transporta e/ou transfere micro-organismos 
de fora para dentro dos hospitais, e vice-versa 
(CARVALHO et al., 2009).

Sendo assim, a importância da lavagem 
das mãos deve ser conscientizada por todos os 
profissionais de saúde, pois foi comprovada por 
Semmelweis (1818- 1865) há mais de 150 (cento 
e cinquenta) anos. Este estudioso, introduziu o 
uso de solução clorada após pesquisar porque as 
puérperas morriam por febre e infecção grave 
logo após o parto realizado pelos residentes do 
hospital. O que ficou constatado por Semmelweis 
é que, os residentes não higienizavam as mãos 
adequadamente entre partos e necrópsias e rea-
lizam os partos trazendo embaixo das unhas re-
síduos contaminados dos cadáveres para as par-
turientes. Por meio do estudo de Semmelweis e 
a introdução de solução clorada na higienização 
das mãos, as estatísticas mostraram que houve 
uma redução drástica de infecções e evento mor-
te por febre puerperal nas pacientes (SCHEIDT, 
CARVALHO, 2016). 

Por essa razão em estudos atuais como 
os de Edmonds-Wilson et al., (2015) há maior 
compreensão sobre como as mãos são veto-
res críticos para a transmissão cruzada de 
micro-organismos. 

O que fica claro nas pesquisas é que, deve 
haver uma sequência correta para a higieniza-
ção das mãos, ou seja, os profissionais de saúde 

devem, em suas práticas diárias, higienizá-las de 
forma eficaz. 

De acordo com a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária – ANVISA (BRASIL, 2009), 
a higienização das mãos é mundialmente re-
conhecida como um método de prevenção pri-
mária de extrema importância no combate de 
Infecções Relacionadas à Assistência na Saúde 
(IRAS), por isso, é considerada fundamental no 
controle e prevenção de infecções no ambiente 
hospitalar. Atualmente a higienização das mãos 
faz parte da segurança do paciente, e se destaca 
como a 5ª (quinta) meta internacional de segu-
rança do paciente, necessitando de reciclagem 
contínua e conscientização dos profissionais 
de saúde.

Desta forma, o questionamento que norte-
ará este estudo será: “Qual a adesão da higiene 
das mãos em ambiente hospitalar pelos profis-
sionais de saúde”?

Ao escolher esta temática, pensa-se que a 
higienização das mãos corretamente dentro do 
ambiente hospitalar pode salvar vidas, pois pre-
vine infecções. Sendo assim, o presente estudo 
se justifica por saber que apesar de ser uma téc-
nica básica e mundialmente conhecida e reco-
nhecida, existem lacunas deixadas nesta técnica 
e na adesão por profissionais de saúde que não 
realizam ou realizam de forma inadequada este 
cuidado, colocando em risco os pacientes. 

Nesse sentido, o objetivo deste estudo é 
realizar um levantamento na literatura sobre a 
higiene das mãos e a adesão em ambiente hospi-
talar pelos profissionais de saúde. 

2	 Materiais e Métodos

O estudo é uma revisão bibliográfica. 

Para o levantamento dos artigos foram reali-
zadas as buscas nas bases de dados da: Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), Google 
Acadêmico, Literatura Latino-Americana e do 
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Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

Como critérios de inclusão, levantou-se 
estudos nacionais publicados entre os anos de 
2009 a 2003.

Para demonstrar os resultados dos levan-
tamentos e as análises, elaborou-se um quadro 
disponibilizado a seguir com as seguintes infor-
mações: nome do autor e ano de publicação, ob-
jetivo dos estudos, método utilizado, resultados 
alcançados e palavras-chave.

A análise e discussão foram realizadas 
de forma descritiva, baseando-se em cada au-
tor(es) selecionado(s).

3	 Resultados

Foram pesquisados 44 (quarenta e quatro) 
artigos, destes 5 (cinco) foram selecionados para 
o estudo por atenderem aos objetivos desta re-
visão bibliográfica. Abaixo, no Quadro 1, estão 
organizados os artigos conforme seleção com as 
seguintes variáveis: nome do autor e ano de pu-
blicação, objetivo do estudo, método utilizado, 
resultados alcançados e palavras chave.

Tabela 1: Distribuição dos artigos selecionados entre 2009 e 2023.

Nome do 
Autor e ano 

de Publicação
Objetivo do estudo Método utilizado

Resultados 
alcançados

Palavras 
– chave

Pinto; Batista 
(2009)

Verificar o conhe-
cimento da higie-
nização das mãos, 
hábitos, obstáculos 
e analisar a técnica 
da lavagem de mãos 
dos alunos de 6ºano 
de medicina e 4º ano 
de enfermagem da 
FAMERP.

Os dados foram cole-
tados com 50% mais 
um dos alunos de 
cada curso com au-
xílio de um questio-
nário com questões 
abertas. A técnica foi 
avaliada com auxílio 
de um check-list de 
HM desenvolvido 
pela pesquisadora.

Ambos os cursos 
reconheceram a im-
portância da Higiene 
das mãos para a 
prevenção de infec-
ção hospitalar, porém 
constatou-se baixa 
adesão nos cursos 
desta prática.

Infecção hospi-
talar; lavagem de 
mãos; estudantes.

Martinez et al. 
(2009)

Avaliar o cumpri-
mento da técnica de 
lavagem das mãos 
empregadas em uma 
unidade de terapia 
intensiva neonatal 
(UTIN) pelos pro-
fissionais de saúde e 
visitantes.

Estudo prospectivo 
e observacionais em 
uma UTIN universi-
tária em Santos (SP). 
Observações foram 
feitas nos períodos 
da manhã e da tarde 
por um período de 7 
meses.

Dentre os observa-
dos, 24 (56%) lava-
ram as mãos antes de 
entrar na unidade, 
sendo a lavagem 
observada com maior 
frequência no perío-
do da manhã (75%) 
do que a tarde (39%).

Unidade de tera-
pia intensiva para 
recém nascidos; 
infecção hospita-
lar; lavagem de 
mãos; pessoal de 
saúde.
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Nome do 
Autor e ano 

de Publicação
Objetivo do estudo Método utilizado

Resultados 
alcançados

Palavras 
– chave

Oliveira; Paula 
(2011)

Monitorização da 
adesão à higienização 
das mãos.

Revisão de literatura Grande parte dos 
estudos demonstrou 
que a taxa de adesão 
continua aquém do 
esperado, sendo con-
siderado como prio-
ridade o treinamento 
dos profissionais de 
saúde, a fim de focar 
a necessidade e a 
importância de uma 
prática aparente-
mente simples como 
a higienização das 
mãos.

Lavagem das 
mãos; monitora-
mento; precau-
ções universais; 
aderência à 
diretriz

Polidoro AF, 
Lopes AER, 
Gaspar GG, et 
al. (2022)

Analisar a adesão 
de profissionais de 
saúde à técnica de 
higienização de mãos 
em uma unidade 
coronariana.

Estudo transversal. 
Participaram da pes-
quisa todos os profis-
sionais de saúde que 
atuam na unidade.

Foram avaliados 
30 profissionais de 
saúde, sendo 6 enfer-
meiros, 18 técnicos 
de enfermagem, 2 
fisioterapeutas e 4 
médicos. Foram ob-
servadas 498 opor-
tunidades de higiene 
das mãos, com 190 
ações realizadas, 
resultando em 38,2% 
de adesão.

Infecção hospi-
talar; lavagem de 
mãos; unidades 
de terapia inten-
siva; segurança 
do paciente.

Oliveira SM, 
Santos JT, et al. 
(2023)

Resgate da valoriza-
ção da higienização 
das mãos.

Levantamento 
bibliográfico.

Ainda que a higieni-
zação das mãos seja 
reconhecida como 
sendo o meio mais 
eficaz e com menor 
custo na redução 
da velocidade da 
disseminação e das 
alarmantes taxas de 
mortalidade decor-
rentes da pandemia, 
observa-se que, na 
prática esse procedi-
mento tão simples é 
ainda negligenciado 
pelos profissionais.

Mãos lim-
pas, infecção, 
higienização.
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4	 Discussão

Pinto; Batista (2009), levantaram dados 
interessantes sobre a higienização das mãos du-
rante sua pesquisa. Embora os alunos dos cur-
sos de enfermagem e medicina reconhecessem 
a importância da higienização correta das mãos, 
cerca de 60% (sessenta por cento) dos alunos 
do curso de medicina entrevistados e 42% (qua-
renta e dois por cento) dos alunos do curso de 
enfermagem, confirmaram realizar a higieni-
zação das mãos antes e depois do contato com 
os pacientes. 

Quando falaram em higienização das mãos 
após procedimentos, os números mudaram bas-
tante: 27% (vinte e sete por cento) dos alunos de 
medicina e 74% (setenta e quatro por cento) dos 
alunos do curso de enfermagem afirmam reali-
zar a devida higienização das mãos pós procedi-
mentos. Quando tratamos de higienização após 
a utilização da luva, apenas 3% (três por cento) 
afirmam higienizar as mãos. 

Martinez et al (2009) realizaram um estu-
do observacional na UTI – Unidade de Terapia 
Intensiva de um hospital de ensino público es-
tadual de atendimento terciário na cidade de 
Santos – SP. Esta observação envolveu um total 
de 43 (quarenta e três) profissionais de saúde e 
foram feitas em horários alternados. O que foi 
observado é que, de um total de 43 (quarenta 
e três) profissionais, cerca de 70% (setenta por 
cento) dos profissionais lavaram as mãos ao 
chegar no setor. Deste percentual 24 (vinte e 
quatro) profissionais de saúde higienizaram as 
mãos imediatamente após chegarem e outras 6 
(seis) pessoas afirmaram que realizaram a higie-
nização em algum momento após a sua chegada. 

Observaram também o tempo gasto duran-
te a lavagem: 43% (quarenta e três por cento) 
dos observados gastaram menos de 10 (dez) 
segundos, 40% (quarenta por cento) entre 10 
(dez) e 20 (vinte) segundos, já 13% (treze por 
cento) foi observado levando entre 20 (vinte) e 
30 (trinta) segundos, e alarmantemente apenas 

uma pessoa, o que equivale a 3% (três por cento) 
do total de observados, levou mais de 30 (trin-
ta) segundos.

Seguindo com a análise dos resultados al-
cançados, temos a pesquisa de Oliveira; Paula 
(2011) que colocou em foco o método de estu-
dos dos artigos que avaliam a aderência dos pro-
fissionais de diversas áreas à higienização das 
mãos durante a assistência clínica nas institui-
ções. Estes resultados ressaltam que a utilização 
de formulários auto aplicáveis, por exemplo, 
podem ter resultados conflitantes, uma vez que 
dependem apenas das informações fornecidas 
pelos profissionais sem meios de comprovação 
dos mesmos. No geral, concluíram que todos 
os métodos, sejam eles diretos ou indiretos, 
possuem prós e contras. Além disso, ressaltam 
que independentemente do método de estudo, 
a adesão dos profissionais a esse procedimento 
tão simples e importante está muito abaixo do 
que seria adequado.

O artigo de Polidoro et al., (2022) foi base-
ado em um estudo transversal onde observaram 
30 (trinta) profissionais da saúde de diversas 
áreas em unidade de tratamento coronariano 
e as oportunidades de higienização das mãos, 
com base nas observações, chegaram a núme-
ros que evidenciam a baixa aderência. Em 498 
(quatrocentas e noventa e oito) oportunidades, 
os autores relatam que, observaram apenas 190 
(cento e noventa) ações de higienização das 
mãos de fato realizadas, o que representa ape-
nas 34% (trinta e quatro por cento) de oportuni-
dades aproveitadas. 

Este fato levou os autores a concluírem que, 
há uma grande necessidade de investimento em 
educação e conscientização sobre a importância 
desse procedimento no atendimento ao paciente. 

Oliveira; et al., (2023) ressaltam em seu 
artigo que a falta de incentivo e campanhas de 
conscientização contribuem para a baixa adesão 
dos profissionais a esse procedimento. Durante 
a Pandemia do Covid19 houveram mais incen-
tivos aos profissionais e a população em geral, 
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mas esses ainda precisam se tornar mais con-
sistentes mesmo em cenário pós pandemia 
para continuar a oferecer segurança no cuidado 
ao paciente. 

5	 Considerações Finais

Com base nos estudos analisados durante a 
elaboração dessa pesquisa ficaram claras algu-
mas questões relevantes. 

Os profissionais conhecem o procedimento 
de higienização das mãos e sua importância, mas 
ainda assim não o executam de forma adequada.

Dentre os estudos selecionados podemos 
destacar a falta de material ou de locais adequa-
dos para a higienização correta das mãos e esses 
fatores foram apontados como motivos para a 
baixa adesão.

Assim, considera-se que, devem haver cada 
vez mais campanhas de incentivo e investimen-
tos que facilitem a execução desse procedimento. 
Além disso, devem ser aplicados continuamente 
treinamentos institucionais, pois a higiene das 
mãos é composta de movimentos simples e que 
podem contribuir para a recuperação de um pa-
ciente ou pode colocá-lo em grande risco quan-
do não executado ou feito de forma incorreta.

Desta forma, essa técnica deve ser priori-
zada pelas instituições a fim de garantir maior 
segurança não somente aos pacientes, mas tam-
bém aos próprios profissionais.
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Resumo:

Este artigo decorre do Projeto de Atividades Interdisciplinares - PAI da Faculdade Educamais e traz como 
contribuição a criação de um jogo interativo como uma prática pedagógica tendo como objetivo compreender, 
a partir do lúdico, a percepção da criança no que tange às relações de gênero e suas interações no âmbito esco-
lar. Pretende-se com o jogo compreender as noções de gênero entre meninos e meninas, sabendo-se que esta 
percepção envolve uma variedade de conhecimentos e elementos sociais e culturais. Nesse sentido, é impor-
tante compreender como e o que as crianças sabem e aprendem sobre eles ao estabelecerem suas relações no 
cotidiano de uma instituição de educação infantil.

Palavras-Chave: educação infantil; gênero; ludicidade; práticas pedagógicas.
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Abstract:

This article is part of the PAI - Interdisciplinary Activities Project of the Educamais College, which contrib-
utes to the creation of an interactive game as a pedagogical practice, aiming to understand, through play, 
children’s perception of gender relations and their interactions in the school environment. The game aims 
to understand notions of gender between boys and girls, knowing that this perception involves a variety of 
knowledge and social and cultural elements. In this sense, it is important to understand how and what chil-
dren know and learn about them when establishing their relationships in the daily life of an early childhood 
education institution.

Keywords: childhood education, gender, playfulness; pedagogical practices.
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1	 Introdução

A educação infantil é um estágio crucial no 
desenvolvimento das crianças, nesta fase os ali-
cerces para compreender e apreciar as diferen-
ças de gênero podem ser moldados de maneira 
significativa. É um período no qual as crianças 
começam a formar suas identidades, valores 
e atitudes em relação ao mundo que as cerca. 
Nesse contexto, a discussão sobre gênero de-
sempenha um papel fundamental na promoção 
da igualdade e na desconstrução de estereóti-
pos prejudiciais.

As situações das relações de gênero enrai-
zadas na sociedade podem influenciar jogos e 
brinquedos lúdicos para meninos ou meninas, 
sugerindo brincadeiras diferentes com base no 
gênero, com isso pode acabar construindo um 
sentido sobre ser menino ou menina gerando 
uma separação de gêneros nas crianças.

Isso pode ter consequências danosas para 
o crescimento intelectual, físico, social e psico-
lógico para as crianças, fazendo com que muitas 
não estabeleçam relações com o gênero oposto 
no começo de suas vidas, o que é essencial para 
um mundo melhor.

Podemos verificar por exemplo que, em al-
gumas situações os meninos têm comportamen-
to mais agitado e costumam brincar fora da sala 
e realizar brincadeiras com mais movimentação, 
já as meninas, demonstram comportamento 
mais contido em suas brincadeiras e ficam por 
vezes dentro de sala de aula.

Os brinquedos e/ou brincadeiras são por 
vezes utilizados para reforçar essa segregação 
mas, em alguns momentos, as crianças por li-
vre e espontânea vontade quebram essa bar-
reira de gênero brincando com brinquedos não 
considerados os ideais para seu gênero sem se 
importar, mostrando que com a metodologia 
certa conseguimos formar crianças tendo uma 
relação de gênero melhor no futuro, fazendo 
com que todos os paradigmas impostos na nossa 

sociedade não afetem os alunos que estão inseri-
dos nesse contexto. 

Nessa perspectiva, Ferreira (2002, p.128) 
[...] sugere que a oferta de brinquedos leva as 
crianças a erguerem verdadeiras fronteiras gen-
dradas, estruturalmente demarcadas. Dessa ma-
neira, o estabelecimento de territórios limítro-
fes, nos quais elas brincam de modo segregado 
em grupos distintos, que associam as meninas 
ao espaço da casinha e direciona os meninos aos 
brinquedos mais ousados (armas, carros, dentre 
outros), faculta “[...] a construção de fronteiras 
bipolares de acordo com uma identificação de 
interesses de género contrastantes, extrema-
dos e exclusivos”. 

Ainda precisamos nos debruçar e entender 
os comportamentos sexistas e discriminatórios, 
nos espaços da sociedade, principalmente nos 
espaços escolares. Necessitamos compreen-
der como essas discriminações apresentam-se, 
de que forma ocorrem e como se constituem 
em comunidades com diferentes realidades 
socioeconômico-culturais.

A pesquisa de gênero e de infância tem 
priorizado o que ocorre nos espaços escolares a 
partir de observações das interações das crian-
ças entre elas e com educadores que trabalham 
com a educação infantil nos diferentes momen-
tos da organização de tempo e espaço.

Conforme Louro (1997) a escola delimita 
espaços, servindo-se de símbolos e códigos, ela 
afirma o que cada um pode (ou não pode) fazer, 
ela separa e institui, informa o “lugar” dos pe-
quenos e grandes, dos meninos e das meninas. 

A escola sempre exerceu uma ação discri-
minante, esta instituição sempre reforçou o que 
prevalece na sociedade. As escolas se encarre-
garam de separar os sujeitos não permitindo o 
acesso a todos. Foi na escola que verificamos o 
processo de separar adulto de crianças, católicos 
de protestantes, brancos de negros. Neste mes-
mo sentido, se fez diferente para ricos e pobres 
e, imediatamente, separou meninos de meninas.
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As crianças aprendem com as outras crian-
ças nos espaços de convívio comum, a cultura de 
pares é fundamental para as crianças, pois é nes-
se convívio que permitem apropriar, reinventar 
e produzir o mundo que o rodeia. O convívio 
com os seus pares, traz o conhecimento de ati-
vidades e rotinas por meio de representação de 
fantasias e cenas do cotidiano. Essa divisão de 
tempo e emoções é importante para um perfeito 
entendimento do mundo e faz parte do processo 
de crescimento.

“ O mundo da criança é muito heterogêneo, ela 
está em contato com várias realidades dife-
rentes, das quais vai apreendendo valores e 
estratégias que contribuem para a formação 
da sua identidade pessoal e social. Para isso, 
contribuem a sua família, as relações escola-
res, as relações de pares e as relações comuni-
tárias. Quando “trabalham”, a participação de 
tarefas familiares leva as crianças a aprender 
quando e como agir e “[...] ao agir inscrevem 
o seu saber no contexto social e são também 
produtoras de práticas culturais.” (Pinto, 
1997, p. 92).

Relacionam-se aos meninos, desde o seu 
nascimento qualidades que vão dando força 
para a discriminação do gênero e que promo-
vem a autoestima do homem, como fortes, co-
rajosos e espertos. Já com as meninas as qua-
lidades atribuídas reforçam que são delicadas, 
frágeis e medrosas. 

Tudo isso é reforçado quando as crianças 
começam a ganhar seus brinquedos. Meninos 
recebem carrinhos, bolas, coisas de cores azul, já 
as meninas recebem bonecas, carrinhos de be-
bês que imitam os de verdade, coisas de cor rosa.

As relações não são apenas relações de gê-
neros e sim de poder, o que se perpetua e conti-
nuará se a escola não fizer o seu papel, bem como 
os outros segmentos da sociedade. A escola pode 
ser um instrumento para repassar preconceito e 

discriminação ou uma formadora de uma socie-
dade com menos desigualdades sociais.

Os espaços escolares precisam ter uma pro-
posta pedagógica que trabalhe as pessoas de 
forma a não encaixá-las dentro de certos com-
portamentos, para que possam se expressar com 
maior liberdade, enriquecendo as relações e 
aprendendo que temos muitas maneiras de ser 
mulher e muitas maneiras de ser homem.

É nas escolas que as relações são discutidas 
e estudadas e o entendimento sobre as questões 
de gêneros vão sendo explicadas, daí a impor-
tância de sempre introduzir nas aulas momen-
tos históricos vividos por cada povo.

Prout (2004) defende que é necessário in-
tensificar a interdisciplinaridade dos estudos da 
infância, incluindo a psicologia crítica, na procu-
ra de um diálogo que explore pontos em comum 
e diferenças, bem como um envolvimento com 
as ciências médicas e biológicas. Apresenta tam-
bém, o conceito de mobilidade, pois para ele não 
é possível perceber a variedade e complexidade 
da infância sem nos centrarmos no movimen-
to, ou nos fluxos que delineiam a relação entre 
global e local, entre grande e pequeno, entre o 
grandioso e o mundano. Assim como as pessoas, 
as mobilidades transnacionais também envol-
vem fluxo de produtos, informações, valores e 
imagens com os quais as crianças interagem dia-
riamente. Os processos de socialização cada vez 
mais complexos ocorrem, a partir do momento 
em que as crianças de menor idade começam a 
passar grande parte do seu tempo fora do con-
texto familiar.

O projeto “Relações de Gênero na Educação 
Infantil: Caminho da Igualdade”, propõe uma 
abordagem inovadora para abordar a questão de 
gênero na educação infantil por meio de um jogo 
de tabuleiro interativo e educativo. Por meio 
deste jogo, as crianças serão convidadas a explo-
rar conceitos de gênero, diversidade e igualda-
de de forma lúdica e envolvente. Ao tornar esse 
assunto acessível desde cedo, podemos contri-
buir para a formação de cidadãos conscientes e 
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respeitosos, capazes de construir uma sociedade 
mais inclusiva.

Durante este projeto, examinamos funda-
mentos teóricos que embasam a relação entre 
gênero e educação infantil, bem como os desa-
fios enfrentados pelos educadores ao lidar com 
essa temática sensível. Além disso, apresentare-
mos o jogo “Caminho da Igualdade” como uma 
ferramenta pedagógica inovadora que pode ser 
usada em sala de aula para promover discussões 
construtivas sobre gênero. Por fim, discutiremos 
expectativas e objetivos deste projeto, destacan-
do a importância de promover uma educação 
inclusiva e equitativa desde a infância como 
um passo essencial em direção a uma sociedade 
mais justa e igualitária.

A importância do projeto que aborda a re-
lação de gênero na educação infantil por meio 
de um jogo de tabuleiro é substancial e multi-
facetada. Em um momento em que a sociedade 
está cada vez mais consciente da necessidade de 
promover igualdade de gênero, essa iniciativa se 
destaca como uma ferramenta educacional ori-
ginal e relevante. Assim sendo, o projeto de cria-
ção de um jogo de tabuleiro para discutir relação 
de gênero na educação infantil é importante por 
diversos motivos: 

Em primeiro lugar, o jogo é uma ferramen-
ta lúdica e divertida que pode ser utilizada para 
despertar o interesse das crianças pelo tema, 
permitindo explorar conceitos relacionados ao 
gênero. Isso é fundamental, pois muitas vezes 
as crianças podem sentir-se desconfortáveis ou 
inibidas ao discutir questões de gênero de for-
ma direta. O jogo permite que elas aprendam de 
maneira mais descontraída e inclusiva, podendo 
ser adaptado para diferentes faixas etárias e ní-
veis de conhecimento, o que o torna acessível a 
um público amplo.

Além disso, um jogo de tabuleiro pode pro-
mover a empatia e a compreensão, pois permite 
que as crianças vivenciem diferentes perspec-
tivas e realidades relacionadas ao gênero. Isso 
pode ajudar a combater estereótipos prejudiciais 

e promover a aceitação da diversidade de identi-
dades de gênero.

O projeto também pode ser uma ferramen-
ta valiosa para educadores e pais, fornecendo 
recursos para abordar a educação de gênero de 
maneira mais eficaz. Isso contribui para a for-
mação de crianças mais conscientes e respeito-
sas em relação às questões de gênero, o que é 
essencial para a construção de uma sociedade 
mais igualitária. 

Destacamos 5 (cinco) razões que res-
saltam a importância desse projeto:

1)	Educação inclusiva desde cedo: a 
educação infantil é uma fase crucial para 
a formação das crianças, em que valo-
res, normas e conceitos começam a ser 
moldados. Introduzir a discussão de gê-
nero nesse estágio é fundamental para 
que as crianças cresçam em um ambien-
te inclusivo, compreendendo que todos 
têm direitos iguais, independentemente 
do gênero.

2)	Desconstrução de estereótipos de 
gênero: jogos de tabuleiro podem ser 
ferramentas poderosas para desafiar es-
tereótipos de gênero enraizados na so-
ciedade. Ao incorporar personagens e 
situações diversas no jogo, é possível 
desconstruir preconceitos e mostrar às 
crianças que não há limitações de gênero 
quando se trata de habilidades, interes-
ses e aspirações.

3)	Aprendizado lúdico: as crianças 
aprendem melhor quando estão se di-
vertindo. O uso de um jogo de tabuleiro 
torna o processo educacional mais en-
volvente e atrativo, incentivando a parti-
cipação ativa e a compreensão profunda 
dos conceitos relacionados ao gênero.

4)	Promoção de habilidades sociais: 
jogar um jogo de tabuleiro envolve in-
terações sociais, colaboração e resolu-
ção de problemas. Essas habilidades são 
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fundamentais para a vida cotidiana e 
o jogo pode ser usado como um espaço 
seguro para discutir questões de gênero, 
ensinando às crianças como respeitar e 
entender as diferenças.

5)	Preparação para um futuro iguali-
tário: ao abordar a relação de gênero na 
educação infantil, estamos preparando 
gerações futuras para um mundo mais 
igualitário e inclusivo. Isso pode resul-
tar em uma sociedade em que homens e 
mulheres desfrutam dos mesmos direi-
tos, oportunidades e responsabilidades, 
promovendo, assim, um ambiente mais 
justo para todos.

2	 Objetivos

O objetivo geral deste artigo é propor um 
jogo de tabuleiro interativo que aborde, de for-
ma lúdica e educativa, a importância da igualda-
de de gênero desde a infância.

Como objetivos específicos temos:

	» Promover a conscientização sobre diver-
sidade de gênero, mostrando às crianças 
sobre a importância de respeitar as dife-
renças e promover a igualdade entre me-
ninos e meninas;

	» Estimular o diálogo e a comunicação;

	» Desconstruir estereótipos de gênero;

	» Reforçar a empatia e o respeito;

	» Desenvolver habilidades críticas.

Além da introdução e definição de objeti-
vos, este artigo é composto por uma fundamen-
tação teórica, metodologia, resultados espera-
dos, considerações finais, além das referências 
bibliográficas utilizadas.

3	 Fundamentação Teórica

3.1	 Relação de Gênero

O estudo sobre as relações de gênero pode 
contribuir para percebermos que tudo o que fa-
zemos tem a ver com a forma como fomos edu-
cados na escola e fora dela, e que cada profissio-
nal possa refletir sobre seus métodos de ensino, 
tendo a compreensão de que ela não é neutra e 
que a escola, pode ser tanto um centro de pre-
conceitos e discriminação, como também pode 
ser um centro de mudanças.

Conforme Louro (1997, p. 12) a escola 
delimita espaços:

“ Servindo-se de símbolos e códigos, ela afirma 
o que cada um pode (ou não pode) fazer, ela 
separa e institui. Informa o “lugar” dos peque-
nos e grandes, dos meninos e das meninas. 
Através de seus quadros, crucifixos, santas ou 
esculturas, aponta aqueles/as que deverão ser 
modelos e permite, também, que os sujeitos 
se reconheçam (ou não) nesses modelos. O 
prédio escolar informa a todos/as sua razão 
de existir. Suas marcas, seus símbolos e ar-
ranjos arquitetônicos “fazem sentidos”. Insti-
tuem múltiplos sentidos, constituem distintos 
sujeitos. A reprodução da discriminação na 
escola é reforçada quando: O professor as ve-
zes reforça as situações de gênero enraizadas 
na sociedade, na maioria das vezes reforçan-
do quais são os brinquedos de meninas e de 
meninos, com tudo isso a separação de gênero 
começa desde o primeiro contato social. 

A educação infantil é uma fase importante 
para a formação das crianças onde valores e con-
ceitos começam a ser formados. É fundamental 
que as crianças cresçam em um ambiente in-
clusivo e compreendendo que todos têm direito 
iguais, de exercer uma função ou brincar do que 
quiserem, independente de gênero. 

O mundo da criança é muito heterogê-
neo, ela está em contato com várias realidades 
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diferentes, por meio das quais vai apreendendo 
valores e estratégias que contribuem para a for-
mação da sua identidade pessoal e social. Para 
isso, contribuem a sua família, as relações esco-
lares, as relações de pares e as relações comu-
nitárias. Quando “trabalham”, a participação 
de tarefas familiares leva as crianças a aprender 
quando e como agir e, ao agir inscrevem o seu 
saber no contexto social e são também produ-
toras de práticas culturais.” (Pinto, 1997, p. 92).

3.2	 Relação de Gênero na 
Educação Infantil

A educação infantil é o primeiro processo 
educacional em que as crianças são inseridas a 
partir do momento de seu nascimento. A crian-
ça passa por várias fases durante essa etapa tão 
importante. Na educação infantil, as relações 
de gênero, sexualidade e identidade de gênero 
começam a aparecer nos pequenos detalhes da 
vida da criança. Essa situação geralmente lhe é 
apresentada pela família, onde a exposição ou 
imposição do que é designada para mulher ou 
para o homem parte do âmbito em que a criança 
está inserida.

Com isso, Brasil (1998, p. 19), confirma que, 
dentre as questões relacionadas à sexualidade, as 
relações de gênero ocupam um lugar central. Há 
um vínculo básico entre o gênero de uma pessoa 
e suas características biológicas, que a definem 
como sexo masculino ou feminino. Perceber-se 
e ser percebido como homem ou como mulher, 
pertencendo ao grupo dos homens ou das mu-
lheres, dos meninos ou das meninas, se dá nas 
interações estabelecidas, principalmente nos 
primeiros anos de vida e durante a adolescência.

Outro destaque muito importante no que se 
refere ao comportamento social de ser homem ou 
mulher perante o outro é o fato de como e quan-
do a criança começa a se identificar nesse espaço 
onde ela está inserida socialmente. Quando fa-
lamos de identidade de gênero, logo pensamos 
em como a pessoa se autodeclara socialmente e 
como essa atitude pode refletir perante o sexo 

oposto. É nesse momento que devemos o respei-
to mútuo entre meninos e meninas e a família 
precisa ser envolvida nesse processo.

Nesse sentido, as crianças ao longo da vida 
passam a perceber que a relação entre homens e 
mulheres precisa acontecer de maneira respeito-
sa e com valores de igualdade. Se esta atitude for 
trabalhada com a as crianças desde a construção 
de seus saberes e conhecimento de mundo, logo 
nos primeiros contatos com as pessoas à sua vol-
ta e depois na escola, teríamos um caminho para 
que o sentimento de igualdade forja-se de forma 
natural, com menos estereótipos e preconceito 
impostos pela sociedade.

As relações de gênero estão presentes em 
todos os espaços, e na escola, ela se apresen-
ta de várias formas. Por isto, ao escolher um 
jogo ou uma brincadeira, a criança traz consigo 
seus costumes. Desta maneira, ao escolher de-
terminado brinquedo pela cor, por exemplo, a 
criança apresenta alguns critérios, e manifesta 
suas preferências.

De acordo com Felipe (2000) apud Silva 
(2012, p. 10), há uma vigilância exercida desde os 
primeiros anos de vida não só pela família, mas 
também pela escola, para que se possa garantir 
a manutenção de uma masculinidade ou femi-
nilidade considerada hegemônica. “Qualquer 
possibilidade de rompimento das fronteiras de 
gênero aponta uma classificação no campo da 
patologia, da anormalidade”.

3.3	 A importância do jogo na 
Educação Infantil

Todos sabemos que os jogos e brincadeiras 
fazem parte da vida das crianças, um simples jogo 
de tabuleiro ajuda a desenvolver o raciocínio ló-
gico, a atenção, interação social e concentração. 

Afirma Freitag (2012) que brincando as 
crianças exploram e podem fazer reflexões acer-
ca de sua cultura, questionando regras, valores 
e condutas comportamentais. Nesse brincar é 
possível observar que as crianças expõem situ-
ações que ainda não conseguem elaborar para 
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poderem se expressar na linguagem escrita ou 
até mesmo falada.

Dessa forma o brincar proporciona a auto-
nomia possibilitando a interação com o mundo 
explorando sua imaginação e suas relações so-
ciais. Por mais simples que possa parecer, uma 
brincadeira pode ser metodologicamente bem 
trabalhada, respeitando as origens culturais e 
sociais de cada grupo, despertar a imaginação e 
o interesse por novas formas de conhecimento e 
interação social.

Para Santos (2018) as crianças assumem 
diferentes papéis quando brincam, isso ocorre 
de forma prazerosa e divertida criando um espa-
ço rico para novas aprendizagens.

A ludicidade na educação infantil contri-
bui de forma significativa no processo de en-
sino-aprendizagem, uma vez que, os jogos e 
as brincadeiras proporcionam engajamento e 
motivação na sala de aula, pois estimula uma 
aprendizagem de forma menos rígida e mais 
prazerosa, facilitando assim um melhor desen-
volvimento aos educandos. 

4	 Metodologia

4.1	 Quanto à abordagem:  
pesquisa qualitativa

Podemos afirmar que a abordagem quali-
tativa faz-se necessária tendo em vista o resul-
tado dos dados obtidos a partir da aplicação do 
jogo de tabuleiro em um determinado grupo de 
crianças da educação infantil como uma práti-
ca interdisciplinar para o desenvolvimento da 
aprendizagem da criança nessa faixa etária. 

A metodologia de pesquisa qualitativa traz 
como elemento principal a análise do porque os 
fenômenos acontecem e não se fixa nos dados 
quantitativos, sendo estes, de menor relevância 
para o objetivo geral e específico que o projeto 
pretende realizar. 

4.2	 Quanto à natureza:  
pesquisa aplicada.

Considera-se relevante para esse projeto 
a pesquisa aplicada como método de avaliar os 
impactos e resultados no público-alvo, demons-
trando a possibilidade de utilizar jogos (o fazer 
lúdico) no processo de ensino e aprendizagem 
da educação infantil, podendo confirmar hipó-
teses previamente definidas para temas de real 
significância para essa etapa da educação.

4.3	 Quanto aos objetivos:  
pesquisa descritiva.

Nesse projeto a pesquisa descritiva tem 
uma abordagem inicial para levantamento 
de dados que podem ser elencados a partir da 
construção do projeto fornecendo elementos 
necessários para o desenvolvimento do projeto 
sem ter a priori a preocupação em aprofundar a 
sua análise.

4.4	 Quanto aos procedimentos: 
pesquisa bibliográfica

As referências bibliográficas para esse pro-
jeto são fundamentais para que os pesquisado-
res possam ter acesso às teorias conceituais que 
embasam a formulação de problemas, hipóteses 
e conclusões que irão evidenciar todo o desen-
volvimento do projeto e sua possível aplicação. 
O exame minucioso de referências que irão co-
tejar os dados obtidos desde a construção e ela-
boração metodológica do jogo e do público-alvo 
que se pretende atingir.

5	 Percurso Metodológico

O presente projeto está organizado 
em 3 (três) etapas:

	» Etapa 1 – Fundamentação teórica: 
apresentada na seção anterior.
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	» Etapa 2 – Elaboração do jogo: esta 
etapa será descrita em detalhes na pró-
xima seção. 

	» Etapa 3 – Apresentação do jogo: na 
última etapa compartilharemos o jogo 
elaborado, também, na próxima seção.

6	 Resultados

A presente seção traz como resultados a 
proposta de um jogo de tabuleiro para trabalhar 
a questão de gênero na educação infantil.

Uma ideia de jogo interessante sobre o 
tema da relação de gênero na educação infantil é 
a criação de um jogo de tabuleiro interativo que 
aborda de forma lúdica e educativa a importân-
cia da igualdade de gênero desde a infância.

6.1	 Tipo de jogo: Tabuleiro

Figura 6.1: Parte do Tabuleiro
Fonte: elaborado pelas autoras

Design do tabuleiro: o tabuleiro pode 
ser um caminho colorido com ilustrações que 
representam diferentes cenários (casa, escola, 
parque, etc.). Algumas casas podem conter ima-
gens de personagens enfrentando desafios rela-
cionados a estereótipos de gênero.

O tabuleiro do jogo poderia ser dividido 
em diferentes cenários, cada um representan-
do uma situação comum na educação infantil, 
como brincadeiras no parquinho, atividades em 
sala de aula, esportes e jogos, entre outros. Cada 

cenário teria uma série de desafios e perguntas 
relacionadas à igualdade de gênero.

Figura 6.2: Tabuleiro com percurso completo
Fonte: elaborado pelas autoras

Público-alvo: alunos da Educação Infantil.

Objetivo do jogo: o objetivo do jogo é 
percorrer o tabuleiro e ajudar os personagens a 
superar os desafios relacionados a estereótipos 
de gênero. Os jogadores também devem cole-
tar pontos ao longo do caminho, representando 
a conscientização sobre igualdade de gênero e 
quebra de normas.

Materiais necessários:

	» Tabuleiro: um tabuleiro com casas nu-
meradas e ilustrações dos desafios.

	» Cartas de Desafio: crie cartas que 
apresentem situações desafiadoras re-
lacionadas a estereótipos de gênero. As 
cartas podem conter perguntas, dilemas 
ou mini atividades.

	» Peões: peças que representam 
os jogadores.

	» Dado: para determinar o movimento 
dos jogadores.

Regras do jogo:

	» Cada jogador escolhe um peão e coloca-o 
na casa de partida.

	» Os jogadores lançam o dado em rodadas 
alternadas e avançam o número de ca-
sas indicado.
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	» Quando um jogador para em uma casa de 
desafio, o jogador deve pegar uma carta 
de desafio e ler em voz alta.

	» O jogador então responde à pergunta, 
discute a situação apresentada ou realiza 
a mini atividade descrita na carta.

	» Após concluir o desafio, o jogador ganha 
pontos de conscientização.

	» O jogador continua seu movimento no 
próximo turno.

	» O primeiro jogador a alcançar a última 
casa do tabuleiro é o vencedor.

Exemplos de cartas de desafio:
“Você viu um amigo sendo zombado por 

gostar de dançar. Como você reage?”

“Imagine que você quer brincar de cozi-
nhar, mas alguém diz que isso é coisa de meni-
na. O que você faria?”

“Uma amiga quer brincar de carrinhos, 
mas alguém diz que isso é coisa de menino. O 
que você faria?”

“Explique uma atividade que todos podem 
fazer, independentemente do gênero.”

“Um amigo quer brincar de boneca, mas 
alguém diz que isso é coisa de menina. O que 
você diria para apoiá-lo?”

“Você vê um menino usando um vestido e 
outras crianças rindo. Como você reagiria?”

“Imagine que você adora futebol, mas ouve 
alguém dizer que futebol é só para meninos. O 
que você responderia?”

“Conte uma história sobre um homem 
que é enfermeiro e cuida dos pacientes com 
muito carinho.”

“Você ouve alguém dizer que meninas não 
podem ser bombeiras. Como você explicaria 
que isso não é verdade?”

“Um amigo quer pintar as unhas, 
mas tem medo de ser ridicularizado. Como 
você o ajudaria?”

“Descreva uma atividade em que meni-
nos e meninas possam trabalhar juntos de 
forma igual.”

“Um colega diz que os meninos são me-
lhores em matemática. Como você responde-
ria a isso?”

“Você encontra um livro de histórias 
com personagens de gênero neutro. Por que 
isso é importante?”

“Desenhe uma cena em que meninos e me-
ninas brincam juntos de forma divertida.”

“Explique por que é importante não julgar 
os interesses das pessoas com base no gênero.”

“Conte uma história sobre uma mulher que 
é engenheira e constrói coisas incríveis.”

“Um amigo quer ser bailarino, mas tem 
medo de ser alvo de piadas. O que você faria?”

“Descreva uma situação em que alguém 
quebrou um estereótipo de gênero e inspirou 
outras pessoas.”

“Você vê um menino chorando e alguém diz 
que isso é coisa de menina. O que você diria?”

“Desenhe um cartaz que promova a 
igualdade de gênero e respeito pelas esco-
lhas individuais.”

“Imagine que um garoto quer ser cabelei-
reiro. Como você o apoiaria diante de possí-
veis críticas?”

“Descreva como as pessoas podem desa-
fiar as normas de gênero na vida cotidiana.”

“Você ouve alguém dizer que apenas as 
meninas devem ajudar nas tarefas domésticas. 
Como você responderia?”

“Conte uma história sobre um pai que cozi-
nha refeições deliciosas para a família.”

“Desenhe uma cena em que meninos e meni-
nas estão brincando com brinquedos diversos.”

“Imagine que você gosta de dançar ballet, 
mas alguns amigos acham que isso não é coisa 
de menino. O que você faria?”
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“Descreva como as roupas podem ser 
escolhidas com base no gosto pessoal, não 
no gênero.”

“Conte uma história sobre um homem que 
é dono de um salão de beleza e cuida dos cabe-
los de todos.”

“Você encontra um livro que mostra ho-
mens e mulheres em diferentes profissões. Por 
que isso é legal?”

“Desenhe um cenário em que um grupo de 
amigos trabalhe em equipe, cada um contri-
buindo com suas habilidades únicas.”

“Imagine que você gosta de ciências, mas 
alguém diz que essa é uma área mais adequada 
para meninos. O que você responderia?”

“Descreva como as palavras e brincadei-
ras podem afetar as escolhas das pessoas e 
como podemos ser mais respeitosos.”

“Conte uma história sobre uma mulher que 
pratica esportes e compete em campeonatos.”

“Você ouve alguém dizer que os meninos 
não devem chorar. O que você explicaria sobre 
expressar emoções?”

6.1.1	 Sugestões de jogabilidade

Os jogadores poderiam ser divididos em 
equipes, representando meninos e meninas, 
e ao longo do jogo, eles teriam que responder 
perguntas sobre as diferenças e as semelhanças 
entre os gêneros, assim como a importância de 
respeitar as escolhas e interesses de cada um, e 
como combater estereótipos de gênero.

Além disso, o jogo poderia incluir cartas de 
ação, como “Avance 2 casas se você já brincou 
de boneca”, ou “Volte 1 casa se você já disse que 
meninos não podem chorar”. Essas cartas incen-
tivam a reflexão sobre atitudes e comportamen-
tos que podem reforçar estereótipos de gênero.

Ao final do jogo, as equipes poderiam dis-
cutir as respostas dadas e as ações tomadas du-
rante o jogo, promovendo uma reflexão coleti-
va sobre a importância da igualdade de gênero 
na educação infantil. Poderiam, também, ser 

propostas atividades complementares, como 
debates em sala de aula ou criação de cartazes 
sobre o tema.

O objetivo principal do jogo seria sensibili-
zar as crianças desde cedo para a importância de 
uma educação igualitária, que respeite as dife-
renças e promova a igualdade de oportunidades 
entre meninos e meninas. Dessa forma, espera-
-se contribuir para a formação de uma sociedade 
mais justa e igualitária.

Esperamos como possíveis resulta-
dos de nosso projeto:

	» Conscientização e sensibilização: 
espera-se que o projeto aumente a cons-
cientização das crianças, pais, educado-
res e outros envolvidos sobre questões 
de gênero e a importância de promover 
a igualdade de gênero desde a infância.

	» Desconstrução de estereótipos de 
gênero: o jogo de tabuleiro pode ajudar 
a desafiar estereótipos de gênero tradicio-
nais, promovendo a ideia de que meninas 
e meninos podem ter os mesmos interes-
ses e habilidades em diferentes áreas.

	» Empoderamento das crianças: o 
projeto pode capacitar as crianças a ex-
pressar seus sentimentos, interesses e 
identidades de gênero, de forma aber-
ta e positiva, promovendo a autoestima 
e a autoaceitação.

	» Melhor compreensão das questões 
de gênero: espera-se que o jogo de ta-
buleiro ajude as crianças a compreender 
conceitos relacionados ao gênero, como 
identidade de gênero, expressão de gêne-
ro e orientação sexual, de maneira ade-
quada à sua idade.

	» Promoção do respeito mútuo: o pro-
jeto pode incentivar as crianças a respei-
tar as diferenças de gênero e a tratar os 
outros com respeito, independentemente 
de seu gênero ou identidade de gênero.



Revista Educamais
Relação de Gênero na Educação Infantil - Discussões a Partir do Jogo de Tabuleiro: “Caminho da Igualdade”

32
V5 - nº 01 • Maio/2025

	» Envolvimento dos pais e educado-
res: espera-se que o projeto envolva pais 
e educadores na discussão sobre gênero 
na educação infantil, capacitando-os a 
apoiar as crianças em suas jornadas de 
autodescoberta e desenvolvimento de 
identidade de gênero.

	» Avaliação da eficácia: pode-se medir 
a eficácia do projeto por meio de pes-
quisas, questionários ou observações 
para verificar se houve uma mudança 
na compreensão e atitudes das crianças, 
pais e educadores em relação às questões 
de gênero.

	» Documentação e compartilhamen-
to de melhores práticas: se o projeto 
for bem-sucedido, será possível docu-
mentar as melhores práticas e comparti-
lhá-las com outras escolas e educadores 
interessados em abordar questões de gê-
nero na educação infantil.

O potencial de impacto dos resultados do 
projeto sobre a relação de gênero na educação 
infantil, utilizando um jogo de tabuleiro, pode 
ser significativo em várias dimensões:

	» Técnico-Científico: se o projeto for 
conduzido com rigor científico, este pode 
contribuir para o avanço do conhecimen-
to na área da educação, psicologia infan-
til, e estudos de gênero. Os resultados 
podem ser publicados em revistas aca-
dêmicas, conferências, ou outros fóruns 
científicos, aumentando o corpo de litera-
tura disponível sobre o tema e potencial-
mente influenciando pesquisas futuras.

	» Inovação: a criação de um jogo de tabu-
leiro voltado para a educação infantil que 
aborda questões de gênero é uma abor-
dagem inovadora. Se o jogo for bem de-
senhado, poderá servir como um modelo 
para outros educadores e designers de 
jogos, estimulando a criação de recursos 

educacionais similares que promovam a 
igualdade de gênero.

	» Difusão: seu projeto pode ter um impac-
to significativo na difusão de informações 
sobre a importância da educação de gêne-
ro na infância. Ao compartilhar os resul-
tados do projeto por meio de workshops, 
palestras, redes sociais e outros canais de 
comunicação, você pode alcançar um pú-
blico amplo, incluindo educadores, pais 
e cuidadores, e sensibilizá-los para essa 
questão crucial.

	» Socioeconômico: promover uma 
educação mais igualitária de gênero na 
infância pode ter impactos socioeconô-
micos importantes. Uma educação que 
combata estereótipos de gênero e pro-
mova a diversidade pode preparar as 
crianças para um futuro mais inclusivo, 
aumentando suas oportunidades e redu-
zindo desigualdades.

	» Ambiental: embora não esteja direta-
mente relacionado ao tema de gênero, 
é importante considerar o impacto am-
biental do seu projeto. Ao criar mate-
riais educacionais, como jogos de tabu-
leiro, é fundamental pensar em práticas 
sustentáveis de produção, uso de ma-
teriais eco-friendly e formas de minimi-
zar o desperdício.

7	 Considerações Finais

Nesse projeto de atividade interdisciplinar 
foi possível reconhecer a importância dos jogos 
e brincadeiras no desenvolvimento cognitivo da 
criança, bem como na importância do estímulo 
às interações sociais, e como o lúdico pode fazer 
parte do cotidiano escolar para temas gerado-
res na educação infantil. As questões de gênero, 
tema tão presente na atualidade, devem ser ini-
ciadas desde a primeira etapa da educação, uma 
vez que se constitui por meio das relações sociais. 
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Ao considerarmos a educação infantil o pri-
meiro espaço educacional que pode, tanto aco-
modar, como desafiar, os conceitos tidos como 
verdade sobre o gênero e suas relações como 
práticas corporais para meninos e meninas, o 
desenvolvimento de brincadeiras como o jogo 
de tabuleiro que esse projeto traz, pode e deve 
contribuir para novos processos de ensino e prá-
ticas pedagógicas que auxiliem os docentes nas 
aulas e no convívio entre os alunos nessa etapa 
da educação.

A construção do jogo e sua aplicação, ainda 
em construção por esse grupo, tem como pres-
suposto fomentar outros estudos e análises que 
possam ir ao encontro de novas práticas pedagó-
gicas com o objetivo de construir processos in-
terdisciplinares para o ensino e aprendizagem. 
O tema de gênero suscita outros temas, como 
por exemplo a violência de gênero, as relações 
de poder, as interações sociais, o respeito à di-
versidade, a qualidade de vida, saúde e corpo 
humano, dentre outros. Também foi possível 
concluir que o tema de gênero favorece a dis-
cussão sobre igualdade, respeito, tolerância, e, 
promove uma educação mais inclusiva, de modo 
que essas questões socioeconômicas também 
poderiam ser trabalhadas no ambiente educa-
cional por meio do debate utilizando-se recursos 
lúdicos como este jogo de tabuleiro.
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Resumo:

O saneamento básico desempenha um papel crucial na promoção da saúde pública, no desenvolvimento socio-
econômico e na preservação do meio ambiente. Este artigo científico discute a importância da engenharia no 
contexto do saneamento básico, destacando seus impactos na qualidade de vida das populações, na economia 
e no ambiente. Por meio de análises técnicas e socioeconômicas, evidencia-se como a engenharia desempenha 
um papel central na concepção, implementação e manutenção de sistemas de saneamento que atendam às 
necessidades de comunidades em todo o mundo. A engenharia no saneamento básico envolve a concepção, 
planejamento, projeto, construção, operação e manutenção de infraestruturas e sistemas que garantam o aces-
so à água limpa e segura para consumo humano. Os engenheiros são responsáveis por desenvolver sistemas 
de captação, tratamento e distribuição de água, bem como por projetar redes de coleta e tratamento de esgoto 
sanitário, garantindo que os resíduos sejam tratados adequadamente antes de retornarem ao meio ambiente.

Palavras-Chave: Engenharia; Saneamento; Preservação.



Revista Educamais
A Importância da Engenharia no Saneamento Básico

36
V5 - nº 01 • Maio/2025

Abstract:

Basic sanitation plays a crucial role in promoting of public health, socioeconomic development and preserv-
ing the environment. This scientific article discusses the importance of engineering in the context of basic 
sanitation, highlighting its impacts on the quality of life of populations, the economy and the environment. 
Through technical and socioeconomic analyses, it is clear how engineering plays a central role in the de-
sign, implementation and maintenance of sanitation systems that meet the needs of communities around the 
world. Engineering in basic sanitation involves the conception, planning, design, construction, operation 
and maintenance of infrastructures and systems that guarantee access to clean and safe water for human 
consumption. Engineers are responsible for developing water capture, treatment and distribution systems, 
as well as designing sanitary sewage collection and treatment networks, ensuring that waste is treated ap-
propriately before returning to the environment.

Keywords: Engineering; Sanitation; Preservation.
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1	 Introdução

O saneamento básico é um componente 
essencial para a saúde e o bem-estar das socie-
dades. Envolve o acesso a água potável, o trata-
mento adequado de esgotos, a coleta eficiente de 
resíduos sólidos e a gestão responsável de recur-
sos hídricos. A engenharia desempenha um pa-
pel fundamental na concepção e execução de in-
fraestruturas e tecnologias que tornam possível 
a oferta desses serviços de maneira eficaz e sus-
tentável. Este artigo explora a contribuição da 
engenharia no saneamento básico e seus impac-
tos positivos em diversos aspectos da sociedade.

A compreensão abrangente da importân-
cia da engenharia no saneamento básico requer 
uma análise profunda de seus aspectos técnicos, 
sociais, econômicos e ambientais. Este artigo 
científico busca explorar essa interligação críti-
ca, destacando como a engenharia desempenha 
um papel multifacetado e insubstituível na pro-
moção do saneamento básico em escala global. 
Para tanto, serão abordados aspectos que vão 
desde a engenharia de sistemas de água e esgoto 
até o planejamento de políticas públicas e o im-
pacto econômico e ambiental das intervenções 
de engenharia no saneamento básico. Por meio 
dessa análise abrangente, este artigo busca for-
necer uma visão holística da contribuição da en-
genharia para a melhoria das condições de vida 
das comunidades e para o avanço em direção a 
um futuro mais saudável e sustentável.

No âmbito econômico, investir em infra-
estrutura de saneamento básico é altamente 
benéfico a longo prazo. A redução das doenças 
relacionadas à falta de saneamento resulta em 
menores gastos com saúde pública, aumento da 
produtividade da mão de obra e valorização das 
propriedades. Além disso, a geração de empregos 
na construção e operação de sistemas de sanea-
mento contribui para o crescimento econômico.

A engenharia no saneamento básico tam-
bém tem implicações ambientais significativas. 
A gestão adequada dos recursos hídricos e a 

minimização da poluição das águas são essen-
ciais para a preservação dos ecossistemas aquá-
ticos e da biodiversidade. Além disso, a redução 
da poluição do solo e da água por meio do trata-
mento de resíduos sólidos contribui para a miti-
gação das mudanças climáticas.

O saneamento básico, compreendendo o 
fornecimento de água potável, o tratamento 
adequado de esgoto e a gestão eficiente de resí-
duos sólidos e representa um dos pilares funda-
mentais para garantir a saúde pública, preservar 
os ecossistemas e promover o desenvolvimento 
sustentável das sociedades modernas. Nesse 
contexto, a engenharia emerge como uma peça-
-chave para enfrentar os desafios complexos as-
sociados à criação e manutenção de infraestru-
turas eficazes de saneamento. Por meio de sua 
expertise técnica e capacidade de inovação, os 
engenheiros desempenham um papel crucial no 
planejamento, no projeto, na implementação e 
na supervisão de sistemas integrados que visam 
assegurar o acesso equitativo a serviços de água 
limpa e saneamento seguro. 

Ao se aprofundar na compreensão dos de-
safios crescentes relacionados à escassez de re-
cursos hídricos, à degradação ambiental e às 
ameaças à saúde pública, este estudo investiga 
o papel multifacetado da engenharia no sane-
amento básico, analisando suas contribuições 
para a promoção da saúde, a proteção ambiental 
e o bem-estar social em comunidades ao redor 
do mundo.

2	 Saneamento Básico no Brasil

O saneamento básico no Brasil é um desafio 
de grande escala que afeta significativamente a 
qualidade de vida de milhões de pessoas em todo 
o país. Apesar dos avanços recentes, o acesso a 
serviços essenciais de água potável, tratamento 
de esgoto e gestão adequada de resíduos sólidos 
ainda é uma realidade distante para muitas co-
munidades, especialmente aquelas em áreas ru-
rais e regiões de baixa renda (Duarte, 2015).
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No que diz respeito ao abastecimento de 
água, embora tenha havido melhorias substan-
ciais nas últimas décadas, uma parcela consi-
derável da população brasileira ainda carece de 
acesso regular a água potável. Questões como a 
contaminação da água, vazamentos e infraestru-
tura inadequada continuam a ser desafios pre-
mentes, exigindo investimentos significativos 
em modernização e expansão das redes de dis-
tribuição (Ferreira, 2022).

Em relação ao tratamento de esgoto, a situ-
ação é igualmente preocupante. Estima-se que 
apenas uma fração do esgoto gerado no Brasil 
seja devidamente tratada, o que resulta em po-
luição significativa de rios, lagos e aquíferos sub-
terrâneos. A falta de sistemas de coleta e trata-
mento de esgoto contribui para a propagação de 
doenças infecciosas e compromete a qualidade 
da água, afetando negativamente a saúde públi-
ca e o meio ambiente (Gunther, 2020). 

Além disso, a gestão de resíduos sólidos 
enfrenta desafios consideráveis, com proble-
mas como a falta de coleta regular, disposição 
inadequada de resíduos e ausência de políticas 
eficazes de reciclagem e reutilização. A disposi-
ção de resíduos em lixões a céu aberto ainda é 
uma realidade para muitas comunidades, o que 
gera impactos ambientais significativos e riscos 
à saúde pública (Magalhães, 2017).

Apesar dos desafios, esforços estão sendo 
feitos no sentido de aprimorar o saneamento 
básico no Brasil. Investimentos em infraestrutu-
ra, políticas públicas mais eficazes e iniciativas 
de conscientização pública estão gradualmen-
te contribuindo para a melhoria da situação. 
Programas de parceria público-privada (PPP) 
e ações de incentivo à inovação tecnológica têm 
sido implementados para impulsionar o desen-
volvimento de soluções sustentáveis e acessí-
veis para os problemas de saneamento básico 
(Duarte, 2015).

No entanto, a superação dos desafios do 
saneamento básico no Brasil exige um compro-
misso contínuo e coordenado entre os setores 

público e privado, além do envolvimento ativo 
da sociedade civil. A implementação de políticas 
integradas, o investimento em infraestrutura 
resiliente e sustentável e a educação da popula-
ção sobre práticas de higiene e gestão de resídu-
os são essenciais para garantir um futuro mais 
saudável e sustentável para as comunidades em 
todo o país (Mierzwa, 2014).

3	 As Políticas Públicas e o 
Saneamento Básico no Brasil

As políticas públicas de saneamento bási-
co no Brasil têm passado por uma série de mu-
danças e reformulações ao longo das últimas 
décadas, visando enfrentar os desafios persis-
tentes e promover melhorias significativas na 
infraestrutura e nos serviços de saneamento 
(Ferreira, 2022).

Uma política pública integrada ao governo 
federal é o Plano Nacional de Saneamento Básico 
(PLANSAB). Lançado em 2013, o PLANSAB re-
presenta um marco no planejamento e na gestão 
do saneamento básico no Brasil. O plano esta-
belece metas e diretrizes para a universalização 
do acesso a serviços de água potável e coleta e 
tratamento de esgoto, bem como para a gestão 
adequada de resíduos sólidos em todo o país.

O PLANSAB representa uma das inicia-
tivas mais significativas do governo brasileiro 
para promover a universalização do acesso a 
serviços de saneamento básico em todo o país. 
O PLANSAB estabeleceu diretrizes e metas am-
biciosas para ampliar a cobertura e melhorar 
a qualidade dos serviços de abastecimento de 
água, coleta e tratamento de esgoto, e gestão de 
resíduos sólidos.

Uma das principais metas do PLANSAB 
é garantir o acesso a água potável para toda a 
população brasileira, assim como o tratamento 
adequado de esgoto em áreas urbanas e rurais. 
O plano também tem como objetivo promover a 
gestão sustentável dos resíduos sólidos, com foco 
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na redução, reutilização e reciclagem de mate-
riais, além da disposição adequada dos resíduos.

Para alcançar essas metas, o PLANSAB en-
fatiza a necessidade de coordenação entre os 
diferentes níveis de governo, assim como a par-
ticipação da sociedade civil e do setor privado. 
O plano incentiva a implementação de políticas 
integradas e a utilização de tecnologias inova-
doras para otimizar os investimentos em infra-
estrutura de saneamento básico, promovendo o 
uso sustentável dos recursos hídricos e a preser-
vação do meio ambiente (Pereira, 2019).

Além disso, o PLANSAB destaca a impor-
tância da educação e conscientização da popu-
lação em relação às práticas de higiene e ao uso 
racional da água, visando promover mudanças 
comportamentais que contribuam para a pre-
servação dos recursos naturais e para a me-
lhoria da qualidade de vida das comunidades 
(Melo, 2018).

Apesar dos avanços proporcionados pelo 
PLANSAB, desafios significativos persistem, 
incluindo a necessidade de investimentos con-
tínuos, fortalecimento das capacidades técnicas 
e aprimoramento da regulação no setor de sane-
amento básico. A implementação eficaz do plano 
requer um compromisso sólido e contínuo por 
parte do governo e da sociedade, a fim de garan-
tir um futuro mais saudável, sustentável e prós-
pero para todos os cidadãos brasileiros.

4	 Lei do Saneamento Básico – 
Lei n° 11.445/2007

A Lei do Saneamento Básico, Lei nº. 
11.445/2007, representa um marco regulatório 
no Brasil ao estabelecer as diretrizes nacionais 
para o saneamento básico. Promulgada em 5 
de janeiro de 2007, essa legislação tem como 
principal objetivo definir as diretrizes gerais 
para o setor, visando garantir o acesso univer-
sal aos serviços de saneamento básico, incluindo 
abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos e 
drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 
(Ferreira, 2022).

Dentre os pontos fundamentais abordados 
pela Lei, destaca-se a definição clara das res-
ponsabilidades dos diferentes entes federativos 
(União, estados, municípios e Distrito Federal) 
na prestação dos serviços de saneamento. Além 
disso, a legislação estabelece a obrigatoriedade 
da elaboração de planos de saneamento básico 
por parte dos municípios, com o objetivo de pro-
mover a organização e o planejamento adequa-
do dos serviços (Figueiredo, 2009).

A Lei nº 11.445/2007 também prevê a ne-
cessidade de regulação dos serviços de sane-
amento básico, com o intuito de assegurar a 
qualidade, a eficiência e a sustentabilidade dos 
serviços prestados. Isso inclui a definição de pa-
drões de qualidade, a regulação tarifária, a fis-
calização e o controle social, visando garantir a 
transparência e a participação da sociedade na 
gestão do saneamento básico.

Essa lei também propõe uma estratégia 
abrangente e integrada para aprimorar o setor 
de saneamento básico no Brasil e visa promover 
a universalização do acesso a serviços essenciais 
de água potável, coleta e tratamento de esgoto, 
gestão adequada de resíduos sólidos e drenagem 
de águas pluviais urbanas, garantindo assim a 
saúde pública, a preservação ambiental e o de-
senvolvimento sustentável.

Além disso, a legislação estabelece diretri-
zes para a realização de parcerias público-pri-
vadas (PPPs) e contratos de concessão, com o 
intuito de fomentar investimentos privados no 
setor e promover a ampliação e a melhoria dos 
serviços de saneamento básico em todo o país.

Assim, a Lei do Saneamento Básico de-
sempenha um papel fundamental na definição 
de diretrizes e no estabelecimento de um mar-
co legal para o setor de saneamento no Brasil, 
contribuindo para a promoção da universaliza-
ção do acesso aos serviços de água e esgoto, a 
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preservação ambiental e o desenvolvimento sus-
tentável das comunidades.

5	 Resultados e Discussão

A importância da engenharia no sanea-
mento básico é um tema amplamente discutido 
e reconhecido em diversos fóruns acadêmicos, 
governamentais e da sociedade civil. A discus-
são se concentra nos papéis cruciais desempe-
nhados pelos engenheiros no planejamento, no 
projeto, na implementação e na manutenção de 
sistemas eficazes de abastecimento de água, tra-
tamento de esgoto, gestão de resíduos sólidos e 
controle de vetores de doenças.

Ao longo das discussões, ressalta-se a im-
portância técnica dos engenheiros, que permite 
a criação e implementação de soluções inova-
doras e eficientes para enfrentar desafios com-
plexos no campo do saneamento. Além disso, 
destaca-se a importância do conhecimento em 
ciências ambientais e de saúde pública, que ca-
pacita os engenheiros a desenvolverem aborda-
gens holísticas para a melhoria da qualidade de 
vida das comunidades.

Entre os principais resultados discutidos, 
destacam-se os avanços significativos alcança-
dos em muitas regiões, graças aos esforços e à 
liderança dos engenheiros no desenvolvimento 
e implementação de infraestruturas de sanea-
mento básico. Observa-se uma maior conscien-
tização sobre a importância do planejamento 
integrado e da gestão sustentável dos recursos 
hídricos, bem como uma ênfase crescente na 
aplicação de tecnologias inovadoras e ecoefi-
cientes para aprimorar a eficiência dos sistemas 
de saneamento.

Além disso, a discussão enfatiza a necessi-
dade contínua de investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento, além de capacitação profis-
sional e educação da comunidade, a fim de for-
talecer ainda mais o papel dos engenheiros no 
avanço do saneamento básico. Ao reconhecer 

a interdependência entre infraestrutura, meio 
ambiente e saúde pública, os participantes da 
discussão enfatizam a importância da colabora-
ção entre os setores público e privado, bem como 
o engajamento ativo das comunidades locais na 
promoção de soluções sustentáveis e inclusivas 
para os desafios do saneamento básico.

Como resultado, as discussões têm gerado 
um consenso crescente sobre a necessidade de 
aprimorar as políticas e os programas de sane-
amento, integrando abordagens inovadoras e 
multidisciplinares que promovam o desenvolvi-
mento sustentável e a resiliência das comunida-
des em relação aos desafios emergentes no cam-
po do saneamento básico.

O saneamento básico é uma questão funda-
mental que afeta diretamente a saúde pública, a 
qualidade de vida e a sustentabilidade ambien-
tal em comunidades ao redor do mundo. A dis-
cussão sobre saneamento básico abrange uma 
série de tópicos críticos, que vão desde o aces-
so a água potável até o tratamento adequado 
de esgoto e a gestão eficaz de resíduos sólidos. 
Neste contexto, vários aspectos são frequente-
mente abordados.

Uma das principais áreas de discussão no 
saneamento básico é a necessidade de melhorar 
o acesso a serviços essenciais de água potável e 
saneamento, especialmente em regiões rurais e 
em comunidades de baixa renda. A escassez de 
recursos hídricos em muitas regiões do mundo 
tem impactado severamente a capacidade das 
comunidades de garantir acesso regular a água 
potável, resultando em sérios riscos à saúde e à 
qualidade de vida.

Além disso, a discussão sobre saneamen-
to básico destaca a importância do tratamento 
adequado de esgoto para prevenir a contamina-
ção de corpos d’água e proteger os ecossistemas 
aquáticos. A falta de infraestrutura adequada 
de tratamento de esgoto contribui significativa-
mente para a propagação de doenças infecciosas 
e representa uma ameaça crescente à saúde pú-
blica e ao meio ambiente.
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A gestão eficaz de resíduos sólidos também 
é um tópico central nas discussões sobre sa-
neamento básico. A disposição inadequada de 
resíduos sólidos em muitas regiões resulta em 
poluição do solo e da água, além de representar 
riscos à saúde pública e à biodiversidade.

Outro ponto relevante na discussão sobre 
saneamento básico é a necessidade de promo-
ver práticas de higiene e educação sanitária nas 
comunidades. A conscientização sobre a im-
portância de medidas simples, como lavagem 
das mãos, manejo adequado de resíduos e pre-
servação dos recursos hídricos, é crucial para 
prevenir doenças e promover ambientes saudá-
veis e sustentáveis.

A promoção de práticas de higiene e o in-
vestimento em educação sanitária também são 
componentes essenciais do saneamento bási-
co, pois contribuem para a prevenção de doen-
ças, a promoção de comportamentos saudáveis 
e a criação de comunidades mais conscien-
tes e responsáveis.

Neste contexto, destaca-se que a importân-
cia do saneamento básico não pode ser subesti-
mada, pois desempenha um papel fundamental 
na proteção da saúde pública, na preservação 
do meio ambiente e no desenvolvimento sus-
tentável das comunidades. Investir em sistemas 
de saneamento básico robustos e abrangentes é 
crucial para garantir um futuro mais saudável e 
próspero para as gerações presentes e futuras.

6	 Considerações Finais

A importância da engenharia no contexto 
do saneamento básico é inegável e crucial para o 
bem-estar das comunidades e a preservação do 
meio ambiente. Os avanços tecnológicos e a ex-
pertise técnica dos engenheiros desempenham 
um papel fundamental na concepção, imple-
mentação e manutenção de sistemas eficientes 
de abastecimento de água, tratamento de esgoto 
e gestão de resíduos sólidos.

A atuação dos engenheiros no campo do sa-
neamento básico é multifacetada, abrangendo 
desde a inovação em tecnologias de tratamento 
de água e esgoto até a concepção de infraestrutu-
ras resilientes que garantam o acesso universal a 
serviços essenciais. Além disso, sua contribuição 
na promoção de práticas sustentáveis de gestão 
de recursos hídricos e na educação da comuni-
dade sobre questões de higiene e preservação 
ambiental é fundamental para a promoção de 
comunidades saudáveis e sustentáveis.

A colaboração contínua entre os profissio-
nais de engenharia, os setores público e priva-
do e a sociedade civil é essencial para impulsio-
nar a inovação e promover soluções integradas 
e acessíveis no campo do saneamento básico.  
O compromisso dos engenheiros em enfrentar 
os desafios complexos relacionados ao sanea-
mento básico é fundamental para garantir um 
futuro mais saudável, seguro e sustentável para 
as gerações presentes e futuras.

A engenharia com base em suas ações no 
saneamento básico, representa não apenas uma 
busca pela excelência técnica, mas também um 
compromisso moral e ético com a melhoria da 
qualidade de vida e a preservação do meio am-
biente. Seu papel vital deve ser reconhecido e 
apoiado como um pilar essencial para o desen-
volvimento humano e a sustentabilidade global.

Com um compromisso incessante com a 
qualidade e a excelência, a engenharia no sa-
neamento básico representa não apenas um 
conjunto de habilidades técnicas, mas também 
um compromisso ético e social com o progresso 
das sociedades. Ao encarar desafios complexos 
e promover soluções sustentáveis, os engenhei-
ros moldam um futuro mais saudável e próspero 
para as gerações presentes e futuras, iluminan-
do assim o caminho para comunidades mais re-
silientes e para um planeta mais sustentável.
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Resumo:

O uso abusivo de dispositivos móveis por crianças e adolescentes tem gerado preocupações no sentido da 
saúde pública, sobre possíveis fatores de risco especialmente associados a lesões posturais. O objetivo deste 
artigo é descrever os problemas de saúde associados ao uso excessivo de dispositivos móveis por crianças e 
adolescentes. 

Trata-se de revisão bibliográfica a partir da busca na biblioteca virtual de saúde utilizando os descritores Lesões 
AND dispositivos móveis AND crianças AND adolescentes. Após aplicação de filtros, publicação nos últimos 
10 (dez) anos, textos completos, em português e inglês e foram eleitos 8 (oito) estudos. Os estudos apontam 
como causa de lesões posturais serem principalmente decorrentes do uso de dispositivos móveis por crianças e 
adolescentes com consequências que impactam a saúde pública. Logo, conclui-se que é fundamental promover 
a consciência corporal entre as crianças e adolescentes através de orientações e avaliações posturais individu-
alizadas para prevenir problemas posturais e suas complicações associadas.

Palavras-Chave: lesões; dispositivos móveis; crianças; adolescentes.
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Abstract:

The abusive use of mobile devices by children and teenagers has raised concerns, in terms of public health, 
regarding possible risk factors especially associated with postural injuries. The objective of this article is to 
describe the health problems associated with the excessive use of mobile devices by children and adolescents.

This is a bibliographic review based on a search in the virtual health library using the descriptors Injuries 
AND mobile devices AND children AND adolescents. After applying filters and considering publications in 
the last ten (10) years, full texts, in Portuguese and English, eight (8) studies were selected. The studies indi-
cate that the cause of postural injuries is mainly due to the use of mobile devices by children and teenagers, 
with consequences that impact public health. Therefore, it’s concluded that it is essential to promote body 
awareness among children and teenagers through individualized postural guidance and assessments to pre-
vent postural problems and their associated complications.

Keywords: injuries; mobile devices; children; teenagers or adolescents.
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1	 Introdução

O crescente uso da tecnologia na sociedade 
contemporânea traz inúmeros benefícios para 
o desenvolvimento da universalização da infor-
mação, pois vários âmbitos da sociedade são de-
pendentes dessa ampla rede, incluindo as insti-
tuições de ensino que abrangem em sua maioria 
o público jovem (SCHWAICKARDT et al., 2021).

Os smartphones são os dispositivos tecno-
lógicos móveis que mais estão presentes na vida 
cotidiana das pessoas. Por reunir diversas fun-
cionalidades e pelo fácil uso, tornou-se cada vez 
mais atrativo, acarretando maior dependência e 
tempo de uso do aparelho. 

No cenário educacional, o uso de tecnolo-
gia se faz continuamente presente e existe um 
fenômeno com intuito de motivar cada vez mais 
os discentes e docentes a usarem os dispositivos 
tecnológicos, como auxílio no processo ensino-
-aprendizagem para leituras, pesquisas e vídeos 
aulas, além de uso constante para comunica-
ção e utilização de aplicativos de redes sociais 
(RESENDE et al., 2023).

No entanto, o uso frequente dos smartpho-
nes no ambiente educacional favorece uma pos-
tura inadequada aos seus usuários, que pode ter 
como consequência uma sobrecarga osteomio-
articular, gerando desconforto nos segmentos 
de coluna cervical e membros superiores. Essas 
alterações posturais são influenciadas por di-
versos fatores como hereditariedade, ambiente 
externo e posicionamento inadequado e prolon-
gado (LEE et al., 2023).

A anteriorização da cabeça, flexão da colu-
na cervical e a postura inclinada são alguns po-
sicionamentos adotados no momento do uso do 
aparelho celular que provocam uma sobrecarga 
na musculatura do pescoço. Tais posturas tam-
bém causam alterações esqueléticas, podendo 
desenvolver perda da lordose cervical resultan-
do em uma retificação ou inversão da curvatura 
fisiológica, provocando assim, sintomas de do-
res crônicas. 

Mediante as alterações musculoesquelé-
ticas provocadas pelo uso excessivo dos smar-
tphones, tais hábitos posturais inadequados 
podem causar consequências e várias complica-
ções como dor local intensa, cansaço excessivo, 
parestesia e redução da amplitude de movimen-
to na região da coluna cervical e nos membros 
superiores. Além disso, o smartphone promove 
a execução repetitiva da contração dos membros 
superiores e a permanência por longos períodos 
em uma mesma posição, causando maior de-
manda nas estruturas musculares (BENINI et 
al., 2022) .

Diante do impacto na saúde dessa popula-
ção, entende-se como necessária a promoção de 
práticas de avaliação postural visando identificar 
e minimizar as consequências negativas de um 
desequilíbrio postural no ambiente escolares.

É imprescindível a proteção e manuten-
ção das estruturas corporais para uma postura 
eficaz. A postura eficaz é caracterizada por um 
gasto energético reduzido e uma demanda mus-
cular reduzida. A coluna dispõe de suas curvatu-
ras fisiológicas resultando em um alinhamento 
funcional para a biomecânica humana, como na 
estrutura da coluna cervical, onde a cabeça ereta 
diminui a sobrecarga estrutural, tornando a sus-
tentabilidade ideal (LEE et al., 2023). 

Justifica-se esse estudo, de acordo com a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), como 
um alerta sobre a associação do uso constante 
de celular com o desconforto na região cervical e 
repercussão nas atividades diárias em estudan-
tes. No Brasil a dor crônica atinge 35% (trinta e 
cinco por cento) das pessoas que buscam aten-
dimento com queixa de dores. Diversos estudos 
correlacionam a dor cervical com posturas de 
cabeça e pescoço consideradas incorretas du-
rante o uso do celular (FOREMAN et al., 2021). 

Os fatores externos aplicados nessas estru-
turas, como uma postura estática prolongada, 
influenciam no processo de deformidade corpo-
ral, sendo assim deve-se identificar as alterações 
que causam risco ao sistema musculoesquelético. 
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Diante da importância do tema e de conhecer 
estudos que abordem sobre comprometimentos 
posturais e disfunções musculoesqueléticas o 
(DEWI et al., 2018). Nesse contexto problema-
tiza-se: existe na literatura estudos que descre-
vem sobre problemas relacionados a saúde de 
crianças devido ao uso de dispositivos móveis? 
Nesse toma-se por objetivo: descrever os pro-
blemas de saúde associados ao uso excessivo de 
dispositivos móveis por crianças e adolescentes.

2	 Metodologia

Trata-se de um estudo de revisão bibliográ-
fica, onde 8 (oito) artigos contemplaram os cri-
térios de elegibilidade. Os descritores utilizados 
na busca são lesões AND dispositivos móveis 
AND crianças AND adolescentes.

A busca dos artigos foi realizada no mês de 
março de 2024. Para a inclusão das publicações 
foram determinados os seguintes critérios: pre-
sença das palavras chaves no título do trabalho 
ou inseridos no resumo; artigo disponível na 
íntegra, disponíveis nas referidas bases; produ-
ções com idioma em português; publicadas nos 
últimos 5 (cinco) anos e de acesso gratuito. 

Para exclusão os critérios foram: estudos 
que tratassem de outros agravos, não condi-
zentes com e aqueles em duplicidade nas bases 
de dados.

Por se tratar de um estudo de revisão da li-
teratura, não se exige aprovação do Comitê de 
Ética com seres humanos.

3	 Resultados e Discussão

Tabela 1: Relação de estudos sobre lesões posturais em crianças 
relacionadas ao uso de dispositivos móveis

Título Ano
Tipo de 

Dispositivo
Principais Achados

Há relação entre uso do celular com 
dor cervical e incapacidade nas 

habilidades das atividades diárias em 
adultos jovens?

2022
Tablets e 

Smartphones

A dependência do celular apresentou, 
neste estudo, uma relação com dores 
na coluna cervical e incapacidade nas 

habilidades das atividades diárias.

Association between digital smart 
device use and myopia: a systematic 

review and meta-analysis
2022 Smartphones

A dependência do celular apresentou, 
neste estudo, uma relação com dores 
na coluna cervical e incapacidade nas 

habilidades das atividades diárias.

Associação entre uso de dispositivos 
digitais inteligentes e miopia: uma 
revisão sistemática e meta-análise

2021 Diversos

O uso excessivo de dispositivos 
digitais inteligentes, incluindo 

smartphones e tablets, pode ser um 
fator de risco para miopia.

The Impact of Smartphone and 
Social Media Use on Adolescent Sleep 
Quality and Mental Health during the 

COVID-19 Pandemic.

2023 Diversos
Uso excessivo correlacionado com 

maiores níveis de ansiedade e 
depressão.

Prevalence of postural changes in 
school children and adolescentes.

2023
Smartphones 

e Tablets

Alterações posturais entre os escolares 
avaliados. Sendo que, os segmentos 

corporais mais comprometidos são, a 
cabeça, a coluna vertebral, os quadris, 

o tronco e o abdômen
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Título Ano
Tipo de 

Dispositivo
Principais Achados

Uso excessivo de tecnologia 
e saúde pública

2021 Diversos

Aumento da ansiedade, 
vícios, problemas posturais e 

musculoesqueléticos, diminuição da 
qualidade do sono, uma série de novas 

fobias por não estar conectado. 

Fonte: Organizado pelos pesquisadores.

A moderna tecnologia de computação grá-
fica possibilita que os conteúdos de jogos sejam 
exibidos com alto grau de realismo, o que os tor-
nam fascinantes e estimulam apego ao mundo 
tecnológico. Tal apego desencadeou em constan-
te afastamento da vida real no dia-a-dia. Através 

da utilização das tecnologias pode-se criar um 
mundo virtual individual, no qual crianças e 
adolescentes podem fugir da realidade da vida, 
ocorrendo um distanciamento dos afetos, da fa-
mília e de tudo aquilo que é real (CASTELLON 
et al., 2022).

Figura 3.1: Número crescente de smartfones no mundo.
Fonte: https://www.iberdrola.com/compromisso-social/nomofobia

A figura acima reflete sobre o crescente 
consumo de dispositivos móveis em nível global. 
Isso remete ao poder de acesso às informações, 
contudo a que levar em conta que esse consumo 
ocorre principalmente entre os jovens que estão 
em fase do estirão do crescimento, de desen-
volvimento físico e emocional, portanto, faz-se 
necessário um estudo que avalie as repercussões 
ocasionadas pelo uso abusivo de celulares e pos-
sível dependência de uso do referido disposi-
tivo eletrônico.

A Organização Mundial De Saúde (OMS), 
caracteriza a nomofobia como o medo irracional 
de estar sem o celular. O termo foi inventado em 
2009 no Reino Unido e vem do anglicismo “no-
mophobia” (“no mobile-phone-phobia”). A de-
pendência do dispositivo eletrônico causa uma 
sensação infundada de comunicação no usuário 
que não tem o aparelho, seja porque o deixou em 
casa, porque a bateria descarregou ou porque 
está fora da área de cobertura (OMS, 2022). 
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Embora a OMS ainda não tenha classifica-
do a nomofobia como uma patologia mental, os 
especialistas alertam para o crescimento da de-
pendência deste pequeno dispositivo eletrônico 
desde o aparecimento dos smartphones.

Nesse contexto, a dependência do uso do 
celular vem sendo associada à dor na coluna, so-
bretudo na região cervical, em virtude da sua fle-
xão prolongada ou repetitiva durante o uso des-
se dispositivo. A dor nas regiões cervical, dorsal 
e lombar da coluna tem sido apontada como 
causa de incapacidade para execução de ativida-
des diárias dos indivíduos nesses últimos anos. 

Há evidências de que os jovens que relatam 
dores persistentes apresentam maior risco de 
desenvolver dores crônicas na vida adulta, evi-
denciando a importância de detectá-la precoce-
mente (LEE et al., 2023).

Os estudos apresentados indicam uma 
prevalência crescente de lesões posturais entre 
crianças e adolescentes usuários de dispositi-
vos móveis (BENINI et al., 2022). Observaram 
que 40% (quarenta por cento) das crianças que 
usam tablets por mais de 3 (três) horas diárias 
apresentam sintomas de dor no pescoço e nas 
costas. Similarmente, relataram que 35% (trinta 
e cinco por cento) dos adolescentes que utilizam 
smartphones por longos períodos apresentam 
má postura e dores associadas (RESENDE et 
al., 2023).

O uso dos aparelhos celulares requer do 
usuário um olhar fixo para baixo associado à ex-
tensão dos braços para frente, a fim de possibili-
tar a leitura da tela. Isso faz com que a cabeça se 
mova involuntariamente para a frente para man-
ter o equilíbrio, causando excessivo curvamento 
anterior das vértebras cervicais inferiores, bem 
como excessivo curvamento posterior das vérte-
bras torácicas superiores, de forma a pressionar 
a coluna cervical e os músculos da região cervi-
cal. Alguns autores correlacionam essa postura 
incorreta de cabeça e pescoço com dor muscu-
loesquelética crônica. Outros estudos mostram, 
ainda, que a prevalência de dor cervical no final 

da juventude é quase a mesma que a encontra-
da em adultos e tão alta quanto a prevalência de 
dor lombar (BENINI et al., 2022).

As causas das lesões posturais estão fre-
quentemente associadas à posição inadequada 
durante o uso de dispositivos móveis, desta-
cam que a flexão constante do pescoço e a ma-
nutenção de posturas estáticas por períodos 
prolongados são fatores críticos. No estudo de 
Schwaickardt et al., (2021) identificou-se que 
o uso prolongado de dispositivos móveis sem 
pausas regulares aumenta o risco de desenvolvi-
mento de problemas posturais.

Para além dos problemas físicos, longos pe-
ríodos de uso de dispositivos eletrônicos (smar-
tphones, tablets, videogame entre outros) por 
crianças e adolescentes pode-se causar desestru-
tura psicológica. Estudiosos afirmam que o uso 
prolongado de dispositivos eletrônicos podem 
levar à comportamentos antissociais, agressi-
vidade e instabilidade emocional, fazendo com 
que ocorra uma diminuição nas interações so-
ciais, receio pelo contato físico e dificuldade em 
criar vínculos sociais, com a preferência pelo 
mundo virtual (SCHWAICKARDT et al., 2021). 

Chamam a atenção para o aumento impor-
tante do uso dos smartphones nos últimos anos 
e descrevem as principais posturas adotadas du-
rante o uso desses dispositivos. Assim, a maio-
ria dos estudos citados trouxe como disfunções 
musculoesqueléticas a retificação ou inversão da 
curvatura cervical provocando assim, sintomas 
de dores musculares, parestesia em membros 
superiores e cansaço excessivo durante o uso 
dos smartphones. 

4	 Conclusão

Esta revisão bibliográfica destaca a im-
portância de monitorar e regular o uso de dis-
positivos móveis entre crianças e adolescentes 
de modo a prevenir lesões posturais. As evi-
dências sugerem que intervenções educativas e 
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preventivas são essenciais para proteger a saúde 
postural dessa população. Para mitigar os efei-
tos negativos do uso de dispositivos móveis na 
postura de crianças e adolescentes, é crucial im-
plementar estratégias preventivas. Recomenda-
se a limitação do tempo de uso diário, incenti-
vando pausas frequentes e a adoção de posturas 
adequadas. Programas educativos para pais e 
filhos podem aumentar a conscientização sobre 
os riscos associados ao uso excessivo de disposi-
tivos móveis. 
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Resumo:

O objetivo principal deste artigo é apresentar uma visão abrangente do cenário do fracasso escolar no Brasil 
e como a atuação do psicopedagogo se tornou importante como aliado dos profissionais de educação, desde o 
diretor à merendeira, para uma intervenção psicopedagógica eficiente nas dificuldades de aprendizagem dos 
alunos. Diante do cenário de fracasso escolar da escola pública, os problemas que se apresentam são: Quais 
os principais motivos dos fracassos escolares? Qual a atuação deste profissional no ambiente escolar? Como o 
psicopedagogo pode ajudar a instituição escolar em suas inseguranças diante da desmotivação e dificuldades 
de aprendizagem dos alunos? Está pesquisa descritiva bibliográfica foi fundamentada em autores cuja linha 
de pesquisa se aprofunda na temática do fracasso escolar e na atuação do psicopedagogo como profissional 
interdisciplinar.

Palavras-Chave: Atuação; Psicopedagogo; Fracasso Escolar; Educação Brasileira.

Abstract:

The main objective of this article is to present a comprehensive overview of the scenario of school failure in 
Brazil and how the role of the psychopedagogue has become important as an ally of education professionals, 
from the principal to the lunch lady, for an efficient psychopedagogical intervention in the learning difficul-
ties of students. Given the scenario of school failure in public schools, the problems that arise are: What are 
the main reasons for school failure? What is the role of this professional in the school environment? How can 
the psychopedagogue help the school institution with its insecurities in the face of students’ lack of motiva-
tion and learning difficulties? This descriptive bibliographical research was based on authors whose line of 
research delves into the theme of school failure and the role of the psychopedagogue as an interdisciplinary 
professional.

Keywords: Role; Psychopedagogue; School Failure; Brazilian Education.
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1	 Introdução

O artigo é intitulado “A atuação do psicope-
dagogo no Brasil diante do fracasso escolar que 
impera no cenário da escola pública”.

O objetivo principal deste artigo é apresen-
tar uma visão abrangente do cenário do fracasso 
escolar no Brasil e como a atuação do psicope-
dagogo se tornou importante como aliado dos 
profissionais de educação, do diretor até à me-
rendeira, para uma intervenção psicopedagógi-
ca eficiente nas dificuldades de aprendizagem 
dos alunos.

Diante do cenário de fracasso escolar da 
escola pública, os problemas que se apresentam 
são: Quais os principais motivos dos fracassos 
escolares? Qual a atuação deste profissional no 
ambiente escolar? Como o psicopedagogo pode 
ajudar a instituição escolar em suas inseguran-
ças considerando a da desmotivação e a dificul-
dades de aprendizagem dos alunos?

Esta pesquisa descritiva bibliográfica foi 
fundamentada em autores cuja linha de pes-
quisa se aprofunda na temática do fracasso es-
colar e na atuação do psicopedagogo como pro-
fissional interdisciplinar como Collares (1992), 
Bossa (2011), Patto (1999), Ferreira (2012), den-
tre outros.

2	 Histórico da Psicopedagogia 
no Brasil

A psicopedagogia no Brasil teve seu início 
nos anos 60. Ela entra em cena com uma visão 
psiconeurológica do desenvolvimento humano. 
Assim, a formação de novo profissional: o psico-
pedagogo, foi direcionada para o atendimento às 
dificuldades de aprendizagem das crianças.

Conforme Bossa (2011), na Europa e na 
Argentina, os problemas de aprendizagem 
eram entendidos como ocasionados por fato-
res orgânicos. Baseado nisso, os problemas de 
aprendizagem passaram a ser vistos como uma 

disfunção neurológica, conhecida como disfun-
ção cerebral mínima (DCM).

A ausência de conhecimento sobre as 
causas dos problemas de aprendizagem oca-
sionou o encaminhamento de alunos a profis-
sionais de diversas áreas de atuação, sem reso-
luções eficientes.

De acordo com a autora, a crença de que os 
problemas de aprendizagem eram causados por 
fatores orgânicos persistiu e estabeleceu a for-
ma do tratamento oferecido às questões de fra-
casso escolar.

Também de acordo com Ferreira (2012) 
essa ausência de conhecimento e clareza a res-
peito dos problemas de aprendizagem, fazia com 
que os alunos seguissem para profissionais de 
diversas áreas, sem nenhuma solução eficaz.

Assim, a história da psicopedagogia res-
tou dividida em dois momentos distintos: num 
primeiro momento, temos o período de medi-
calização dos problemas de aprendizagem. As 
crianças com dificuldades eram encaminhadas 
ao médico pediatra e depois ao neurologista. Já 
num segundo momento, denominado psicologi-
zação dos problemas de aprendizagem, as crian-
ças com dificuldades eram encaminhadas ao 
psicólogo, submetendo a criança a uma bateria 
de testes. 

Frente a estas situações, não se chegava a 
uma explicação clara sobre as dificuldades da 
criança, foi-se criando a consciência da necessi-
dade de formação de um único profissional apto 
a integrar conhecimentos, para atuar de manei-
ra objetiva e eficaz, não só na resolução dos pro-
blemas escolares, mas também com atuação na 
prevenção desses problemas os mesmos, facili-
tando assim o vínculo do aluno com o processo 
de aprendizagem e o resgate do prazer de apren-
der, o que consequentemente melhora o desem-
penho escolar do aluno.

A psicopedagogia desenvolve-se tendo como 
associação a pedagogia e a psicologia, podendo 
ser compreendida a partir de pressupostos teó-
ricos elaborados em países de língua francesa. 
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Conforme Nepomuceno (2020), apenas no 
começo dos anos 80 é que começaram a sur-
gir novas especulações sobre o fracasso esco-
lar, logo, os problemas de aprendizagem foram 
compreendidos como resultados das falhas no 
processo de ensino (Bossa, 2011). Nesse mes-
mo período, deram início os primeiros cursos 
livres voltados para a área da psicopedagogia no 
Brasil. Em 1958, surge o Serviço de Orientação 
Psicopedagógica da Escola Guatemala, na 
Guanabara e a Escola Experimental do Instituto 
de Estudos e Pesquisas Educacionais do MEC 
(INEP) com a finalidade de aperfeiçoar as rela-
ções entre o professor e aluno.

Assim, a categoria profissional dos psicope-
dagogos organizou-se no país, a partir das déca-
das de 50 e 60 com a divulgação da abordagem 
psiconeurológica do desenvolvimento humano, 
desenvolvendo novas abordagens a cada ano. 
Somente nos anos 90 é que surgem cursos de es-
pecialização lato sensu em psicopedagogia que 
se difundiram em diversos estados.

Segundo Código de Ética (2020): “A psi-
copedagogia é um campo de conhecimento e 
de ação interdisciplinar em educação e saúde 
com diferentes sujeitos e sistemas, quer sejam 
pessoas, grupos, instituições e comunidades.” 
(Associação, cap., art.1º).

A psicopedagogia apresenta então, um 
campo de conhecimentos abrangentes, cujo ob-
jeto central de estudo é o processo de aprendiza-
gem humana, seus padrões evolutivos normais 
e patológicos, além da influência do contexto 
em que o aluno vive como a família, a escola 
e a sociedade. 

As causas sobre as dificuldades de aprendi-
zagem, em conseguinte, não pode ser explicada 
apenas com a visão em um fator, mas na intera-
ção de vários fatores.

A intervenção psicopedagógica, quanto à 
formação, foi assumida, fundamentalmente, por 
pedagogos, e psicólogos, e, mais recentemente 
por psicopedagogos.

Devido ao seu objeto de estudo estar centra-
lizado nas dificuldades escolares, pensa-se que 
a atuação do psicopedagogo seja apenas na es-
cola, local onde aparentemente são produzidos 
a maioria dos problemas escolares. Entretanto, 
são vários os campos de atuação do psicopeda-
gogo, como em clínicas, instituições de saúde ou 
até mesmo dentro de empresas.

De acordo com o Código de Ética 
(2020), a atividade pedagógica tem 
como objetivo:

	» Propor ações frente aos processos de 
aprendizagem e suas dificuldades;

	» Contribuir para os processos de inclusão 
escolar e social;

	» Realizar pesquisas no campo 
da psicopedagogia;

	» Mediar as relações interpessoais nos pro-
cessos de aprendizagem com vistas à pre-
venção de dificuldades e/ou resolução de 
conflitos (Associação, cap. I, art.3º).

A psicopedagogia escolar já tem regulamen-
tação na nova Lei de Diretrizes e Bases de 1996 
que efetuou alterações substanciais na forma de 
entender o ensino no Brasil, tornando-se mais 
acentuada por meio das Diretrizes Curriculares 
Nacionais de 1999, que sugere que para me-
lhorar o ensino há a necessidade de capacitar o 
professor e todos os que estão inseridos no sis-
tema educacional.

2.1	 Fracasso Escolar na 
Educação Brasileira

Bossa (2011) coloca que considera o fracas-
so um sintoma social e o analisa no contexto in-
dividual, social e no contexto escolar e, também, 
reconhece os obstáculos a aprendizagem devido 
a fatores ideológicos presentes na organização 
do sistema educacional brasileiro.

Durante os anos 90, as políticas educacio-
nais, segundo Nagel (1889, p.112 In Forgiarini, 
Silva, 2007, p.10) estiveram diretamente 
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subjugadas aos interesses do capital estrangeiro, 
sob as determinações do Banco Mundial e FMI, 
momento em que houve a reorganização da ide-
ologia liberal de acumulação do capital, denomi-
nada de neoliberalismo. 

Para garantir esta soberania, utilizou-se, 
nas Diretrizes Educacionais, de palavras chaves 
como: desregulamentação, descentralização e 
flexibilização, as quais visavam estimular à au-
tonomia, a liberdade, a independência, a inicia-
tiva e a criatividade, desencadeando o esvazia-
mento de conteúdos da escola pública brasileira 
ou, como Nagel (idem) coloca o “caos da educa-
ção” brasileira.

Os alunos do Ensino Fundamental e Médio 
desistem durante o seu processo de formação. 
Apenas 40% (quarenta por cento) dos que in-
gressam no nível obrigatório, concluem a 3ª sé-
rie do Ensino médio, num prazo de aproximada-
mente 13,9 anos. 

Esses dados evidenciam uma distorção sé-
rie/idade que é um sério problema para a edu-
cação brasileira. 

Nesse contexto, o fracasso escolar é tido 
como “produto de professores mal qualificados” 
(Nagel, 1989, p.05), não levando em considera-
ção qualquer outro tipo de comentário que es-
tabeleça relação entre concentração de renda e 
condições reais de aprendizagem. 

Em estudo realizado por Angelucci et al 
(2004) sobre produções escritas, no período 
de 1991 a 2002, em mestrados e doutorados, 
na cidade de São Paulo, tanto nos cursos de 
Pedagogia e Psicologia das universidades, quan-
to nos da Fundação Carlos Chagas, as autoras 
observaram, nas 71 (setenta e uma) obras sele-
cionadas para análise, que o fracasso escolar é 
compreendido como: um problema psíquico em 
que verificamos a culpabilização das crianças e 
de seus pais (tendo foco no aluno); um problema 
técnico, com a culpabilização do professor (foco 
no professor); uma questão institucional em que 
vemos a lógica excludente da educação escolar 
(foco na política pública como determinante do 

fracasso escolar); uma questão política: cultura 
escolar, cultura popular e relações de poder (foco 
nas relações de poder estabelecidas no interior 
da instituição escolar, mais especificamente na 
violência praticada pela escola ao estruturar-se 
com base na cultura dominante e não reconhe-
cer e, portanto, desvalorizar a cultura popular). 

Confirmando, assim, como já alertou Patto 
(1999) a retomada ou o retrocesso, nos dias atu-
ais, de explicações sobre o fracasso escolar que 
já deveriam ter sido superadas. 

Segundo Aquino (1998, p.44) “O papel da 
escola é o de uma instituição socialmente res-
ponsável não só pela democratização do acesso 
aos conteúdos culturais historicamente cons-
truídos, mas também, o de corresponsável pelo 
desenvolvimento individual de seus membros 
(em todos seus aspectos), objetivando sua in-
serção como cidadãos autônomos e conscientes 
em uma sociedade plural e democrática”.

2.2	 O Cenário da Escola Pública e o 
Psicopedagogo

O cenário da educação pública sempre foi 
desolador quanto aos índices de repetência e 
fracasso escolar. Por conseguinte, o psicopeda-
gogo trouxe uma grande contribuição no aten-
dimento e na investigação sobre as dificuldades 
de aprendizagem.

Segundo Aquino (1998) metade da popula-
ção brasileira passa por um gargalo em relação 
a sua formação escolar. As crianças de classes 
sociais mais baixas abandonam a escola antes 
de atingirem oito anos de escolarização, geral-
mente nas séries iniciais. Existem fatores que 
favorecem essa evasão: trabalharem para ajudar 
no sustento da família, desmotivação social, mas 
impera o déficit cognitivo, biológico e afetivo 
que se faz presente.

Essas crianças, portanto, não estão prepa-
radas para o mundo conceitual que vai além dos 
conhecimentos práticos que a escola oferece. 
“Quando a escola exige da criança um conheci-
mento conceitual e ela não consegue atingi-lo, 
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nos deparamos com uma deficiência cognitiva 
que, felizmente, ainda é circunstancial, poden-
do ser superada com intervenções” (Aquino, 
1998, p. 42).

Segundo Patto (1999), as práticas pedagó-
gicas no interior das escolas também influen-
ciam na produção do fracasso escolar, neste 
sentido, tais práticas devem ser revistas, por 
meio de uma reflexão sobre os seus principais 
elementos estruturantes, sendo eles: (i) relação 
professor-aluno; (ii) metodologia de trabalho 
do professor; (iii) currículo; (iv) avaliação e ges-
tão escolar.

A partir disso, foi reconhecido que deveria 
ser verificado a existência de diferenças indivi-
duais na capacidade de aprendizagem das crian-
ças e, como consequência, um trabalho diferen-
ciado com cada uma delas resolveriam o fracasso 
escolar e as repetências bem como, o sofrimento 
diante as opressões da escola.

Geralmente as pessoas que vivem o fracas-
so escolar vêm marcadas por múltiplos insuces-
sos nos vários lugares que ocupam: na família, 
na escola, no grupo social, o que as leva a perce-
ber que não dão conta de responder às expecta-
tivas dos outros, estando sempre aquém. Ou são 
constantemente criticadas ou se autocriticam 
(Rubinstein, 1999, p. 21) 

De acordo com Rubinstein (1999) o profis-
sional psicopedagogo voltou sua atenção para 
compreender os obstáculos existentes, e por in-
termédio de intervenções poder saná-los. 

Os déficits cognitivos reais ou circunstan-
ciais devem ter atendimento clínico no contexto 
escolar regular de sala de aula com o auxílio do 
psicopedagogo com metodologias cooperativas 
e democráticas ricas na solicitação de interação 
social e interpessoal, assim como a aprendiza-
gem dos conteúdos que tenham significados re-
ais para a vida do aluno. Só assim, a criança pas-
sará por um processo saudável da construção de 
sua personalidade de forma equilibrada que lhe 
permita atingir a autonomia e a cidadania.

Pensa-se que um orientador educacional 
possa resolver os problemas de aprendizagem 
na escola, por isso o psicopedagogo deve con-
quistar seu espaço na escola e demonstrar seus 
amplos conhecimentos da criança, assim como 
todo o processo didático, metodológico e da di-
nâmica institucional. É necessário que o psico-
pedagogo conquiste um espaço dentro da esco-
la, o que nem sempre é fácil, pois a maioria das 
escolas acha que um orientador educacional já é 
suficiente para resolver todos os problemas.

Tendo seu trabalho multidisciplinar, o psi-
copedagogo deve interagir com os profissionais 
da institucional escolar como um todo, o que 
inclui até profissionais que, aparentemente, não 
contribuem de forma direta para aprendizagem. 
Além disso, deve considerar a família responsá-
vel pela criança e outros membros da comunida-
de que decidem sobre as necessidades e priori-
dades da escola.

Segundo Bossa (2011), o psicopedagogo 
pode colaborar na elaboração do projeto peda-
gógico, ou seja, o profissional pode, por meio de 
seus conhecimentos ajudar a escola a responder 
questões fundamentais como: O que ensinar? 
Como ensinar? Para que ensinar? Estes mesmo 
profissional pode realizar o diagnóstico institu-
cional para detectar problemas pedagógicos que 
estejam prejudicando a qualidade do processo 
ensino-aprendizagem. 

O psicopedagogo pode ajudar o professor a 
perceber quando a sua maneira de ensinar não é 
apropriada à forma do aluno aprender, poden-
do orientar professores no acompanhamento do 
aluno com dificuldades de aprendizagem, bem 
como realizar encaminhamentos para fonoau-
diólogos, psicólogos, neurologistas, psiquiatrias 
infantis, dentre outros.

Deve ser constantemente avaliado pelo psi-
copedagogo a relação professor-aluno. O psico-
pedagogo pode auxiliar o professor a identificar 
a fase de desenvolvimento cognitivo/afetivo do 
aluno, ou mesmo pelo desconhecimento de pro-
blemas familiares do aluno.



Revista Educamais
A Atuação do Psicopedagogo no Brasil Diante do Fracasso Escolar que Impera no Cenário da Escola Pública

56
V5 - nº 01 • Maio/2025

Segundo Ferreira (2012), o psicopedagogo 
escolar tem um papel fundamental quando par-
ticipa das reuniões de pais nas escolas com a fi-
nalidade de orientar e esclarecer sobre o que está 
ocorrendo com a criança na escola, auxiliando-
-os a reconhecerem as verdadeiras necessidades 
de seus filhos para que possam estimular seus 
filhos para aprendizagens escolares em casa. 

Também faz parte do trabalho psicopeda-
gógico participar da avaliação dos processos di-
dáticos metodológicos, oferecendo um suporte 
instrumental ao professor na organização de 
uma nova sistemática de ensino ou aperfeiçoa-
mento da sistemática existentes.

Muitos professores apresentam inseguran-
ça na aplicação de novos métodos ou em rela-
ção a alunos com problemas de aprendizagem. 
Assim, quando o psicopedagogo ouve as dificul-
dades dos professores, ele pode esclarecer suas 
dúvidas e promover momentos de interação 
para uma aprendizagem melhor.

Cada instituição apresenta suas necessi-
dades e o profissional psicopedagogo precisa 
identificá-las para que cumpra verdadeiramente 
seu papel.

Atualmente seu campo de atuação foi am-
pliado, efetivando sua prática na relação de 
aprendizagem e saberes múltiplos. Não funda-
menta sua teoria em bagagens conteudistas, mas 
em saberes significativos, configurando uma re-
lação positiva com a aquisição de conhecimen-
to. Portanto, voltou-se o foco para o sujeito da 
aprendizagem, tornando as ações mais preven-
tivas do que (Oliveira, 2017). 

3	 Considerações Finais

Toda criança tem o direito de ser educada e 
ensinada. Deve ser oferecido a ela um ambiente 
saudável para o seu desenvolvimento infantil, 
tanto fisiológico como psicológico.

As ferramentas e possibilidades devem 
ser oferecidas para que a criança perceba um 

direcionamento compatível com seus valores, 
visão de mundo e com circunstâncias adversas 
que irá encontrar.

Segundo Saraiva (2016) a educação pre-
para para a vida. Uma nova priorização deve 
acontecer na educação para que a criança de 
hoje seja um adulto capaz de amar e de partici-
par ativamente e conscientemente do mundo ao 
seu redor”.

Quando a criança adentra aos portões da 
escola, conhece um mundo muito diferente do 
seu ambiente familiar. Esse novo a assusta e 
além do desafio do ambiente novo, ainda deve 
aprender o que a escola tem para ensinar.

Diante do novo que encontra, a criança 
pode enfrentar um desafio muito além de suas 
possibilidades, principalmente diante das difi-
culdades encontradas nas escolas públicas.

Sendo assim, o professor acaba sendo o 
maior causador das dificuldades de aprendiza-
gem, sendo deixado para segundo plano todo 
um cenário político, social e econômico que pro-
vocam dificuldades em seu cotidiano.

O psicopedagogo ainda um profissional dis-
tante da realidade da escola pública, tem condi-
ções de auxiliar desde a merendeira até ao dire-
tor para que o processo de ensino-aprendizagem 
seja eficiente. 

Assim a psicopedagogia viabiliza meio e 
recursos técnicos para uma nova estratégia 
do ensino.

Uma educação de qualidade tem como 
principal agente o psicopedagogo que atua junto 
à criança, auxiliando o professor em sua didática 
em sala de aula, criando novos caminhos para o 
ensino e a aprendizagem.
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Resumo:

O presente estudo possui como objetivo realizar uma análise bibliográfica acerca da produção científica nacio-
nal sobre a temática “Gestão de Pessoas”. Enquanto procedimento metodológico a pesquisa possui abordagem 
qualitativa, sendo seu tipo de pesquisa classificada como descritiva, fazendo uso do instrumento denominado 
de bibliometria. Seus resultados apontam a influência e a importância da gestão de pessoas nas organizações, 
com destaque para as pesquisas norteadas pela abordagem qualitativa e o tipo de pesquisa predominante clas-
sificada como descritiva.

Palavras-Chave: Gestão de Pessoas; Análise Bibliográfica; Estado da Arte.

Abstract:

The present study aims to carry out a bibliographical analysis about the national scientific production re-
garding the subject “People Management”. As a methodological procedure, the research has a qualitative 
approach, and its type of research is classified as descriptive, making use of the instrument called bibliomet-
rics. Its results point to the influence and importance of people management in organizations, with emphasis 
on research guided by a qualitative approach and the predominant type of research classified as descriptive.

Keywords: People management; bibliometric analysis; state of art.
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1	 Introdução

Por meio da gestão de pessoas é possível 
tornar o ambiente de trabalho em um ambiente 
equilibrado, obtendo um importante aumento 
de rendimento por ações de gestão. Nesse con-
texto, a gestão de pessoas possui 3 (três) verten-
tes principais, nomeadamente: pessoas como 
pessoas, pessoas como ativadores inteligentes 
dos recursos organizacionais e, ao mesmo tem-
po, parceiros da organização (Chiavenato, 1999).

Diante desse cenário a gestão de pessoas re-
presenta o gerenciamento do processo de pesso-
al (Chiavenato, 2014) sendo representados por 
objetivos diversos, tais como: auxiliar a organi-
zação a atingir os seus objetivos e missão, per-
mitir que a organização seja competitiva, dotar a 
organização de pessoas bem informadas e moti-
vadas, aumentar a satisfação dos colaboradores 
e a satisfação no trabalho.

Como objetivo geral, o estudo visa compre-
ender por meio de uma análise bibliométrica, 
como está, de forma contemporânea, as publica-
ções relacionadas à gestão de pessoas, a fim de 
auxiliar e proporcionar uma melhor compreen-
são da temática.

Dentre os trabalhos pesquisados, notam-se 
as publicações relacionadas às experiências de 
desenvolvimento no campo da gestão de pesso-
as, os desafios e processo da área, a evolução e o 
impacto da gestão de pessoas nas organizações.

Chiavenato (2005) afirma que, gerir pesso-
as equivale a falar dos conceitos bibliográficos 
de pessoas, inteligência, força e competência. 
Observa-se que, as grandes mudanças empresa-
riais, ao longo dos anos, estão relacionadas ao 
gerenciamento de pessoal, sendo fator determi-
nante para o sucesso das organizações.

A presente pesquisa foi estruturada fazendo 
uso de métodos qualitativos, sendo o seu tipo de 
pesquisa classificada como descritiva, utilizan-
do como instrumento para o processo de análi-
se a bibliometria.

O artigo está estruturado de acordo com a 
introdução que segue. Posteriormente é apre-
sentada a fase de fundamentação teórica, segui-
da da metodologia de pesquisa. Em sequência 
são apresentadas as análises e discussões do es-
tudo, conduzidas por fim ao processo de conside-
rações finais, acompanhadas das contribuições, 
limitações e sugestões para pesquisas futuras.

2	 Referencial Teórico

2.1	 Cultura Organizacional

A cultura e o comportamento organizacio-
nal são de extrema importância para as organiza-
ções, uma vez que estes elementos buscam mos-
trar o impacto das relações humanas dentro das 
organizações, uma vez que buscam disseminar 
valores, personalidade, motivação, liderança, 
dentre outros tópicos importantes e atuais que 
influenciam o desempenho das organizações.

A atitude da empresa e de seus líderes in-
fluencia o comportamento dos subordinados, 
além disso, Chiavenato (2010) mostra que as 
empresas de sucesso estão percebendo que prio-
rizar a importância das práticas de gestão e da 
cultura do engajamento aos colaboradores, in-
centivando a ter valores e objetivos que sejam 
bons para a organização.

Chiavenato (2004) apontou que a cultura é 
como um iceberg, do qual apenas 10% (dez por 
cento) ou 20% (vinte por cento) está acima do 
nível da água e compõe a parte visível. A maio-
ria ainda está escondida e as pessoas não podem 
verificar. Da mesma forma, a cultura organiza-
cional mostra aspectos formais como políticas, 
métodos, procedimentos, objetivos, estrutura 
organizacional e tecnologia utilizada. No en-
tanto, esconde alguns aspectos informais como 
percepção, sentimento, atitudes, valores e nor-
mas do grupo. É difícil se esconder na cultura 
organizacional, ser compreendido e explicado, e 
mudar ou sofrer uma transformação.
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Segundo Luz (2012), a cultura organiza-
cional deve ser comunicada ao clima organiza-
cional porque são conceitos complementares. 
De acordo com o autor a cultura organizacional 
poderá afetar diretamente o comportamento 
dos colaboradores, e de seus grupos dentro de 
uma empresa, incluindo aspectos que conferem 
a cada organização um modo de ser. Por meio da 
gestão estratégica de pessoas, os gestores conse-
guem equilibrar o ambiente de trabalho, o que, 
além da satisfação mútua, também pode benefi-
ciar a produtividade.

Wei et al. (2008) confirma-se que a cultu-
ra organizacional é a experiência da gestão es-
tratégica de pessoas e desempenha um papel 
decisivo na organização. Por isso, atribui-se às 
pessoas a importância da gestão estratégica, 
valor constante da reflexão local sobre a cul-
tura organizacional.

2.2	 Gestão de Pessoas

Com conhecimento que define Gestão de 
Pessoas nota-se ter como ponto de partida a evo-
lução construída dentro desse âmbito, de acordo 
com Albuquerque (1999) e Chiavenato (2002) 
a gestão de pessoas é um serviço essencial, na 
qual tem que existir o apoio dos colaboradores 
nas organizações para se alcançar as metas esta-
belecidas, tanto em equipe quanto individuais. 

Segundo Gil (2006) a definição de gestão de 
pessoas é coordenar o comportamento humano 
no ambiente organizacional, ou seja, obter os in-
divíduos corretos, para o cargo certo, contendo 
as competências impostas para atingir os objeti-
vos da empresa com paixão.

Observa-se como a temática gestão de 
pessoas evoluiu no contexto empresarial, ob-
tendo assim resultados em seus colaboradores. 
Lacombe (2005) descreve que, o primeiro pas-
so para uma boa gestão é a formação de uma 
equipe qualificada. É preciso um trabalho duro 
e que não seja fácil assim conseguir uma equipe 
de qualidade, para assim se conseguir lealdade 
e comprometimento dos mesmos para com a 

organização. Potencializando os conhecimentos 
de cada um.

Com a gestão de pessoas, existe a possi-
bilidade de equilibrar o ambiente de trabalho, 
fornecendo, uma grande satisfação para todas 
as partes envolvidas, como também um grande 
rendimento na produção.

Chiavenato (2005) expressa que, gestão de 
pessoas é a mesma coisa que falar de gente, in-
telectualidade, força e eficácia. Onde se vê gran-
des mudanças aos longos anos, não só como algo 
palpável como em especial aspectos abstratos. 
Com a gestão de pessoas as empresas têm tido 
excelentes resultados se tornando organizações 
bem-sucedidas.

Cortella tem uma percepção sobre os gesto-
res. “O gestor não é alguém que dirige, que leva 
adiante. É aquele que é capaz de conduzir a plu-
ralidade de competências e habilidades e fazer 
com que isso eleve a missão que uma organiza-
ção de qualquer natureza tenha”. (CORTELLA, 
2021, p.14).

2.3	 O Profissional de Gestão de Pessoas

Toda cadeia organizacional parte de uma 
fonte de liderança, sendo assim intitula-se um 
líder com expertise, aptidões e práticas para for-
necer aos seus liderados suporte para um fluxo 
organizacional contínuo. Com um olhar clínico 
e sistemático, conhecer pessoas e introduzi-las 
segundo as suas competências (GIL, 2006). 
Segundo Bakker (2007), funcionários que estão 
muito empenhados e motivados com seu traba-
lho, possuem altos graus de energia a iminência 
de não sentirem o tempo passar, ou seja, é de 
suma importância obter habilidades de gestão 
de pessoas que reconhecem o capital humano, 
assim exprimem suas capacidades e ultrapas-
sam sua zona de conforto (SERRA, 2010).
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3	 Procedimentos Metodológicos

Este estudo foi elaborado com base no pres-
suposto de uma abordagem qualitativa, trata-se 
de um estudo descritivo que utiliza as técnicas 
mais recentes para analisar todos os estudos que 
recolhem e descrevem os resultados das pesqui-
sas realizadas. Assim, Creswell (1998) diz que a 
pesquisa qualitativa é um processo de pesquisa 
baseado em metodologias tradicionais de pes-
quisa diferentes que investigam um problema 
social ou humano.

O presente estudo adota um método qua-
litativo. A pesquisa qualitativa é uma pesquisa 
que não pode ser medida apenas por números e 
dados obtidos, por exemplo, por meio de ques-
tionários. Este estudo tem como foco compre-
ender aspectos mais subjetivos como compor-
tamentos, pensamentos, opiniões, etc. Marconi 
e Lakatos (2010) mostram que os métodos qua-
litativos se baseiam em pesquisas para análise 
e interpretação mais profundas, descrevem a 
complexidade do comportamento humano e 
fornecem uma análise mais detalhada de pes-
quisas, atitudes e tendências comportamentais.

O objetivo do estudo descritivo é analisar os 
dados coletados sem a intervenção do pesquisa-
dor. Geralmente são usadas pesquisas para co-
letar dados e descrever experiências, processos, 
situações e fenômenos em detalhes. Segundo Gil 

(2017), pesquisas descritivas visam mapear as 
opiniões, atitudes e crenças da população. Esses 
estudos geralmente quantitativos visam identifi-
car e descrever características de grupos de pes-
soas ou fenômenos.

Como instrumento de análise, foram uti-
lizadas técnicas de Análise Bibliométrica. O 
conceito de bibliometria, como estatística para 
publicações, é conhecido desde o uso do termo 
bibliografia estatística por Hulme em 1923, e 
mais tarde foi revivido em 1969 por Pritchard, 
que definiu bibliometria como a aplicação de 
métodos matemáticos e estatísticos e outras 
mídias (HAYASHI, 2004, p.91-92). E além 
disso, Hayashi (2004, p.92), “o objetivo da bi-
bliometria é oferecer uma ideia do estado da 
arte e da evolução da ciência, da tecnologia e 
do conhecimento”.

4	 Análise e Discussão dos Dados

4.1	 Dados Qualitativos

Os dados foram analisados observando as 
seguintes características: (i) ano de publicação, 
título da pesquisa e evento publicado; (ii) auto-
res e obras referenciadas; (iii) palavras-chave; e 
(iv) procedimentos metodológicos utilizados, de 
acordo com a Tabela 1 que segue:

Tabela 1: Ano de publicação, título de pesquisa/ evento publicado:

Ordem
Ano de 

Publicação
Título

Nome revista/Evento 
Científico/Plataforma

1 2007
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS: impactos na ges-
tão de pessoas

Estação Científica Online

2 2009
O Alinhamento Estratégico Entre Cultura 
Organizacional e Estratégias de Gestão de Pessoas

Revista Eletrônica de 
Ciência Administrativa 

(RECADM)

3 2012
A Influência da Gestão de Pessoas no Desempenho 
Empresarial através do Perfil do Líder 

Google Acadêmico

4 2014
Influência dos Resultados da Pesquisa de Clima nas 
Decisões dos Gestores do Centro Universitário Univates

Google Acadêmico

5 2015 Gestão de Pessoas
e-Tec/Colégio 

Politécnico UFSM
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Ordem
Ano de 

Publicação
Título

Nome revista/Evento 
Científico/Plataforma

6 2015
A Importância da Gestão de pessoas nas 
organizações 

Revista Unitins

7 2016
A Importância da Área de Gestão de Pessoas, Para o 
Sucesso da Organização

Google Acadêmico

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Na análise da Tabela 1, 7 (sete) artigos fo-
ram publicados entre 2007 e 2016. Essas publi-
cações destacam o tema cultura organizacional, 
dada a sua importância, para os profissionais de 
gestão de pessoas.

De referir que 2015 é o ano em que mais 
lançamentos ocorreram. Percebe-se que no es-
tudo da arte de muitos estudiosos, o comentário 

permite apresentar um tema, abrangendo diver-
sos meios, contribuindo para o conhecimento.

Para Lakatos (2003, p. 83), método cien-
tífico é como um conjunto de atividades siste-
máticas e racionais que, com maior segurança 
e economia, permitem alcançar o objetivo e co-
nhecimentos válidos e verdadeiros. 

Tabela 2: Autores e Obras Referenciadas:

Autores Obras Referenciadas
CHIAVENATO, Idalberto Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações
LUZ, Ricardo Gestão do clima organizacional
WEI, L The role of corporate culture in the process of strategic human 

resource management: evidence from Chinese enterprises. Human 
Resource Management

ALBUQUERQUE, L. G Competitividade e recursos humanos. Revista de Administração
CHIAVENATO, Idalberto Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações
GIL, Antônio Carlos Gestão de Pessoas: enfoque nos papéis profissionais
LACOMBE, Francisco José Masset Recursos humanos: princípios e tendências. São Paulo
CHIAVENATO, Idalberto Administração nos novos tempos. 2. ed., totalmente rev. e atual
GIL, Antônio Carlos Gestão de Pessoas: enfoque nos papéis profissionais
LACOMBE, Francisco José Masset Recursos humanos: princípios e tendências. São Paulo
CHIAVENATO, Idalberto Administração nos novos tempos. 2. ed., totalmente rev. e atual
SERRA, Floriano Gestão de Pessoas: todos ou ninguém. Disponível 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

A partir da Tabela 2, pode-se perceber que 
o autor Chiavenato fez parte de 4 (quatro) dos 
12 (doze) artigos analisados, contribuindo sig-
nificativamente para uma visão mais ampla da 
gestão de pessoas.

Nesse contexto, os autores realizaram di-
versas análises de como a liderança ou cultura 
organizacional influencia a gestão, e como essa 
influência é capaz de mudar toda a estrutura 

dentro de uma organização de uma forma boa e 
que auxilia no desenvolvimento.

Chiavenato (2003, p. 122) define liderança 
como sendo um “processo que influencia e in-
duz o que uma pessoa exerce sobre outras con-
forme a necessidade e situação, que as levam a 
realizar um ou mais objetivos”.
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Tabela 3: Palavras-chave inseridas nos artigos:

Ordem Ano Título Palavras-chave

1 2007
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS: impac-
tos na gestão de pessoas

Gestão de pessoas; Gestão por compe-
tências. Modelos de gestão.

2 2009
O Alinhamento Estratégico Entre 
Cultura Organizacional e Estratégias de 
Gestão de Pessoas

Alinhamento Estratégico. Cultura 
Organizacional. 
Estratégias de Gestão de Pessoas. Gestão 
Estratégica de Pessoas.

3 2012
A Influência da Gestão de Pessoas no 
Desempenho Empresarial através do 
Perfil do Líder

Gestão de pessoas - Liderança - 
Organização - Desempenho Empresarial

4 2014
Influência dos Resultados da Pesquisa 
de Clima nas Decisões dos Gestores do 
Centro Universitário Univates

Tomada de decisões. Resultados da pes-
quisa de clima.

5 2015 Gestão de Pessoas A gestão de pessoas nas organizações

6 2015
A Importância da Gestão de Pessoas nas 
Organizações

Gestão de pessoas, a importância da 
gestão de pessoas, organizações.

7 2016
A Importância da Área de Gestão de 
Pessoas, Para o Sucesso da Organização. 

Motivação, Qualidade de Vida no traba-
lho, Treinamento, Desenvolvimento.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

As palavras-chave são marcadas pela de-
signação do autor, utilizando unidades lexicais 
livres, com o objetivo de expressar de forma 
abrangente o conteúdo temático do texto. Não 
se pode negar que o autor possui o campo infor-
mativo dotado de atividades criativas no texto.  

As palavras-chave são consideradas como ter-
mos de relevância, sendo consideradas como 
o principal elemento da pesquisa científica. A 
Tabela 3 apresenta o título dos artigos e suas 
respectivas palavras-chave.

Tabela 4: Procedimentos metodológicos utilizados:

Ordem Ano Título
Procedimentos 

Metodológicos Utilizados

1 2007
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS: impactos na gestão 
de pessoas

Descritivo

2 2009
O Alinhamento Estratégico Entre Cultura 
Organizacional e Estratégias de Gestão de Pessoas

Descritivo

3 2012
A Influência da Gestão de Pessoas no Desempenho 
Empresarial através do Perfil do Líder

Descritivo 

4 2014
Influência dos Resultados da Pesquisa de Clima 
nas Decisões dos Gestores do Centro Universitário 
Univates

Descritivo

5 2015 Gestão de Pessoas Descritivo

6 2015
A Importância da Gestão de Pessoas nas 
Organizações

Descritivo

7 2016
A Importância da Área de Gestão de Pessoas, para o 
Sucesso da Organização.

Exploratório

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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A Tabela 4 apresenta os procedimentos e 
métodos metodológicos utilizados nos artigos 
revisados e os tipos de estudos utilizados para a 
realização do trabalho científico. Para Gil (1999), 

o método científico é uma série de procedimen-
tos intelectuais e técnicos utilizados para adqui-
rir conhecimento.

Tabela 5: Abordagem (Qualitativa/Quantitativa):

Ano de 
Publicação

Título do Artigo Abordagem

2007 GESTÃO POR COMPETÊNCIAS: impactos na gestão de pessoas Qualitativa

2009
O Alinhamento Estratégico Entre Cultura Organizacional e Estratégias 
de Gestão de Pessoas

Quantitativa

2012
A Influência da Gestão de Pessoas no Desempenho Empresarial 
através do Perfil do Líder

Quantitativa

2014
A Influência da Gestão de Pessoas no Desempenho Empresarial 
através do Perfil do Líder

Quantitativo

2015 Gestão de Pessoas Qualitativa
2015 A Importância da Gestão de Pessoas nas Organizações Qualitativa

2016
A Importância da Área de Gestão de Pessoas, para o Sucesso da 
Organização

Qualitativa

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Por meio da Tabela 5 é característico que a 
abordagem dominante nos estudos analisados 
tenha sido a qualitativa. A pesquisa com abor-
dagem qualitativa visa explicar ou identificar 
fenômenos ainda não conhecidos em um deter-
minado contexto e/ou pouco estudados na aca-
demia científica.

5	 Considerações Finais

Tendo em vista os aspectos observados po-
demos analisar que o campo da gestão de pesso-
as passou por um longo e árduo processo de mu-
dança em seus anos de história, onde teve que 
provar sua capacidade e funcionalidade. A ges-
tão estratégica de pessoas hoje não é mais vis-
ta como um cálculo empresarial, mas sim como 
uma ferramenta crítica para o desenvolvimento 
das organizações com foco em produtividade, 
empregos no mercado de trabalho e crescimento 
em toda a organização.

Durante a pesquisa, pode-se verificar que 
o assunto ainda existe muito esporadicamen-
te dentro das organizações, principalmente 

quando essa prática só é adotada, na maioria das 
vezes, em empresas de grande porte.

A partir dos exemplos, discussões e temas 
apresentados neste artigo, podemos concluir que 
a gestão de pessoas atualmente deve tornar-se 
uma ferramenta implementada e que os resulta-
dos organizacionais positivos devem ocorrer por 
meio de um ambiente de trabalho confortável. 
Dessa forma, as organizações mostram como as 
pessoas são importantes e porque as organiza-
ções de sucesso são construídas inerentemente 
com base nas pessoas.

Os resultados deste estudo indicam que a 
contribuição efetiva da pesquisa reside na com-
preensão mais ampla da realidade dada. Em vir-
tude do que foi apresentado se permite discutir e 
considerar muitos fenômenos, além de resolver 
problemas sociais relevantes. Em outras pala-
vras, o objetivo do resultado é contribuir melhor 
com o processo, melhorar os relacionamentos e 
promover o desenvolvimento.

As demarcações que decorrem da gestão 
entre pessoas envolvem internamente com a 
cultura empresarial e a cultura individual que 
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ambas vertentes tem que estar devidamente ali-
nhadas para que sejam funcionais, com o objeti-
vo de manter o respeito e a ordem dentro das or-
ganizações. Com isso referindo-se às qualidades 
e competências analíticas do gestor em mapear 
o perfil nas habilidades técnicas e as habilida-
des socioemocionais do colaborador para dar o 
esperado na vaga que corresponder com as suas 
competências técnicas. 

Quando se refere às limitações nessa gestão 
pode se contemplar a falta das novas informa-
ções e entendimentos das novas culturas inter-
pessoais que surgem com passar dos séculos, e 
isso gera uma série de conflitos dentro das or-
ganizações que se considera um dos motivos das 
causas dos desligamentos.

Nesse espectro de gestão considerando as 
possibilidades de estudos futuros na nova abor-
dagem de gestão para as pessoas, incluindo te-
mas como empresas deve se comportar e gerir 
com as culturas internas dos seus colabores em 
um ambiente compartilhado, compreender e 
estudar com o foco nas habilidades socioemo-
cionais dos colaboradores e como isso afeta a 
produtividade do trabalho. Compreender a com-
plexidade da gestão e como ela sempre está em 
mudança quando se envolve pessoas.
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Resumo:

O presente artigo aborda o programa “Mulher Cidadã”, uma iniciativa lançada pelo Ministério da Fazenda do 
governo brasileiro em 2023, com o objetivo de promover a igualdade de gênero e o empoderamento das mu-
lheres no Brasil. O programa busca oferecer atendimento integral às mulheres, abrangendo áreas como saúde, 
segurança, educação, trabalho, cidadania, justiça e assistência social. O programa reconhece as mulheres como 
agentes de mudança e oferece treinamento, oportunidades de empreendedorismo, acesso à saúde, apoio po-
lítico e muito mais. Este artigo traz como tipos de pesquisa: a pesquisa qualitativa que busca compreender a 
experiência e a perspectiva das pessoas. A pesquisa básica tem como objetivo expandir o conhecimento teórico 
e científico. A pesquisa explicativa busca compreender as causas subjacentes de um fenômeno. E a pesquisa 
bibliográfica é uma abordagem de busca e análise crítica de fontes já existentes. Os principais resultados apon-
tam que o programa visa oferecer atendimento integral às mulheres, abrangendo áreas como saúde, seguran-
ça, educação, trabalho, cidadania, justiça e assistência social, sendo desenvolvido para enfrentar desigualdades 
de gênero, violência contra as mulheres, desafios econômicos, participação política limitada e acesso desigual 
à educação e saúde. O programa busca promover a igualdade de gênero e fortalecer o papel das mulheres na 
sociedade brasileira.

Palavras-Chave: cidadania fiscal; vulnerabilidade social; educação.
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Abstract:

This article discusses the “Mulher Cidadã” (Citizen Woman) program, an initiative launched by the Brazilian 
Ministry of Finance in 2023, with the goal of promoting gender equality and women’s empowerment in 
Brazil. The program seeks to provide comprehensive services to women, covering areas such as health, se-
curity, education, labor, citizenship, justice, and social assistance. The program recognizes women as agents 
of change and offers training, entrepreneurship opportunities, access to healthcare, political support, and 
much more. This article discusses the following research types: qualitative research, which seeks to under-
stand people’s experiences and perspectives. Basic research aims to expand theoretical and scientific knowl-
edge. Explanatory research seeks to understand the underlying causes of a phenomenon. And bibliographic 
research is an approach involving the search and critical analysis of existing sources. The main findings 
indicate that the program aims to provide comprehensive services to women, covering areas such as health, 
security, education, labor, citizenship, justice, and social assistance, and is designed to address gender in-
equalities, violence against women, economic challenges, limited political participation, and unequal access 
to education and healthcare. The program seeks to promote gender equality and strengthen the role of wom-
en in Brazilian society.

Keywords: fiscal citizenship; social vulnerability; education.
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1	 Introdução

O programa Mulher Cidadã é uma inicia-
tiva governamental, instituído pela Portaria nº 
26, de 24 de fevereiro de 2023, que visa promo-
ver o empoderamento e a inclusão das mulheres 
na sociedade. Sua importância reside na aborda-
gem holística que adota para enfrentar desafios 
e desigualdades de gênero, capacitando as mu-
lheres em diversas áreas da vida.

Essa iniciativa reconhece que o empo-
deramento feminino não se limita apenas à 
participação política, mas também abrange 
educação, saúde, economia e acesso a oportu-
nidades. Portanto, o programa Mulher Cidadã 
implementa uma série de ações e políticas que 
serão realizadas por meio dos Núcleos de Apoio 
Contábil, Jurídico e Fiscal (NAF) em cooperação 
com instituições de ensino, que visam (Brasil, 
2023): promover a educação; melhorar a saúde 
feminina; empoderar economicamente; promo-
ver a participação política e combater a violência 
de gênero.

A importância do programa é evidente na 
transformação que pode trazer para a vida das 
mulheres, capacitando-as a serem agentes de 
mudança em suas comunidades e na sociedade 
em geral. Além disso, ao promover a igualdade 
de gênero e o empoderamento feminino, o pro-
grama pode contribuir para o desenvolvimento 
sustentável e a justiça social.

Diante deste contexto, objetivamos com 
este artigo: 1. Informar o leitor sobre a existên-
cia e propósito do programa “Mulher Cidadã”, 
aumentando a conscientização sobre essa ini-
ciativa; 2. Destacar a importância do empode-
ramento das mulheres na sociedade e como o 
programa contribui para esse empoderamento; 
3. Explicar como o programa é implementado 
e como funciona, fornecendo detalhes sobre 
suas principais características e abordagens; 4. 
Apresentar exemplos de benefícios e impactos 
positivos que o programa trouxe para as mu-
lheres e a comunidade em geral; 5. Discutir os 

desafios enfrentados pelo programa ao longo do 
tempo e como eles foram superados, destacan-
do a resiliência e adaptabilidade da iniciativa; 
6. Reforçar a importância do programa Mulher 
Cidadã como um exemplo de políticas públicas 
bem-sucedidas que promovem o empoderamen-
to feminino e a transformação social.

Além desta introdução, apresentamos os ti-
pos de pesquisa que caracterizam nosso estudo, 
bem como uma discussão teórica que visa aten-
der aos objetivos propostos. Finalizamos com as 
considerações finais e referências utilizadas ao 
longo do texto.

2	 Tipos de Pesquisa

Esta pesquisa, no que concerne a aborda-
gem, se classifica como qualitativa. A pesquisa 
qualitativa é uma abordagem de pesquisa que se 
concentra na compreensão profunda e na explo-
ração de fenômenos sociais, culturais e huma-
nos. Ela se baseia na coleta de dados não numé-
ricos, como entrevistas, observações, diários e 
análise de texto, para explorar questões comple-
xas, contextuais e subjetivas, uma vez que “não 
há forma numérica, pois o pesquisador utiliza 
uma forma indutiva para descrever a situação 
observada. Nesse sentido, os dados qualitati-
vos não podem ser representados graficamen-
te, sendo a pesquisa de caráter exploratório e 
investigativa” (Cesário; Flauzino; Mejia, 2020, 
p. 09).

Em vez de quantificar dados, como na pes-
quisa quantitativa, a pesquisa qualitativa busca 
compreender a experiência e a perspectiva das 
pessoas, bem como os significados que atribuem 
a eventos e situações. Essa abordagem é frequen-
temente usada em disciplinas como sociologia, 
antropologia, psicologia e estudos culturais para 
investigar temas que não podem ser facilmen-
te quantificados ou exigem uma compreensão 
mais profunda das nuances humanas.
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Em relação a natureza, entendemos que 
nossa pesquisa se classifica como básica. A pes-
quisa básica, também conhecida como pesquisa 
fundamental ou pesquisa pura, é uma aborda-
gem de pesquisa que tem como objetivo princi-
pal expandir o conhecimento teórico e a com-
preensão de um campo específico de estudo, 
sem necessariamente buscar aplicações práticas 
imediatas, nela “[...] ocorre uma investigação 
sobre os princípios básicos e as razões para a 
ocorrência de um determinado evento, processo 
ou fenômeno (Cesário; Flauzino; Mejia, 2020, 
p. 09). Nesse tipo de pesquisa, os pesquisadores 
buscam responder a perguntas fundamentais, 
explorar princípios subjacentes e descobrir teo-
rias ou leis gerais.

A pesquisa básica frequentemente se con-
centra em questões abstratas e conceituais, vi-
sando a uma compreensão mais profunda da 
natureza das coisas. Os resultados desse tipo de 
pesquisa podem não ter aplicações diretas ime-
diatas, mas servem como base para futuras pes-
quisas aplicadas e inovações, além de ser condu-
zida com o objetivo de ampliar o conhecimento 
teórico e científico, muitas vezes sem preocupa-
ções imediatas com a utilidade prática, sendo 
essencial para o avanço do conhecimento em 
todas as áreas do estudo acadêmico e científico.

No que tange ao objetivo, nossa pesquisa se 
caracteriza como explicativa, que é um tipo de 
pesquisa que se concentra na compreensão das 
relações de causa e efeito entre variáveis ou fe-
nômenos, tendo “[...] como objetivo principal a 
compreensão ou explicação, por meio de análi-
ses que utiliza a correlações para estudar rela-
ções entre dimensões ou características de indi-
víduos, grupos, situações ou eventos (Cesário; 
Flauzino; Mejia, 2020, p. 10). Ela busca explicar 
por que e como certos eventos ou fenômenos 
ocorrem, identificando as razões subjacentes por 
trás de um determinado resultado. Em vez de 
apenas descrever o que está acontecendo, como 
na pesquisa descritiva, a pesquisa explicativa 
busca entender por que algo está acontecendo.

Este tipo de pesquisa geralmente envolve a 
análise de múltiplas variáveis e a identificação 
de padrões, relações e fatores que podem in-
fluenciar um resultado específico. Ela pode usar 
abordagens estatísticas e análises de dados para 
determinar as relações de causalidade.

A pesquisa explicativa é especialmente útil 
quando se deseja compreender as causas sub-
jacentes de um fenômeno ou quando se quer 
testar hipóteses específicas sobre porque algo 
acontece de determinada maneira. Ela é comu-
mente usada em campos como ciências sociais, 
psicologia, economia e medicina em que com-
preender as relações de causa e efeito é crucial 
para tomar decisões informadas e desenvolver 
intervenções eficazes.

Por fim, quanto aos procedimentos esta 
pesquisa se classifica como bibliográfica. A pes-
quisa bibliográfica é uma abordagem de pesqui-
sa que se baseia na revisão e análise de fontes de 
informação disponíveis na literatura existente, 
como livros, artigos acadêmicos, teses, relató-
rios, documentos e outras publicações. O obje-
tivo principal da pesquisa bibliográfica é coletar 
e sintetizar conhecimentos e informações já pu-
blicados sobre um determinado tema ou assunto 
de estudo.

“ A pesquisa bibliográfica é feita a partir do 
levantamento de referências teóricas já ana-
lisadas, e publicadas por meios escritos e ele-
trônicos, como livros, artigos científicos, pági-
nas de web sites. Qualquer trabalho científico 
inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, o 
que permite ao pesquisador conhecer o que já 
se estudou sobre o assunto. Existem, porém 
pesquisas científicas que se baseiam unica-
mente na pesquisa bibliográfica, procurando 
referências teóricas publicadas com o objetivo 
de recolher informações ou conhecimentos 
prévios sobre o problema a respeito do qual se 
procura a resposta” (FONSECA, 2002, apud 
Gerhurdt; Silveira, 2009, p. 37).
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Essa abordagem de pesquisa não envolve a 
coleta de dados primários por meio de entrevis-
tas, experimentos ou pesquisas de campo, mas 
sim a busca, seleção e análise crítica de fontes 
já existentes. 

A pesquisa bibliográfica permite aos  
pesquisadores:

	» Obter uma compreensão aprofundada de 
um tópico específico, examinando o que 
outros pesquisadores já descobriram e 
discutiram sobre o assunto.

	» Identificar lacunas no conhecimento 
existente, destacando áreas em que a 
pesquisa adicional é necessária.

	» Apoiar argumentos e teorias por meio de 
evidências e citações de fontes confiáveis.

	» Contextualizar e fundamentar uma pes-
quisa, fornecendo uma revisão abrangen-
te da literatura relevante.

	» Estabelecer uma base sólida para o de-
senvolvimento de hipóteses ou questões 
de pesquisa.

A pesquisa bibliográfica é uma etapa funda-
mental na maioria dos projetos de pesquisa, pois 
ajuda os pesquisadores a se familiarizarem com 
o estado atual do conhecimento em seu campo e 
a direcionar sua pesquisa de forma eficaz. Além 
disso, ela é útil para sustentar argumentos, cons-
truir teorias e informar decisões em uma varie-
dade de disciplinas acadêmicas e profissionais.

3	 Contextualização

O programa Mulher Cidadã é uma iniciati-
va que foi lançada em 2023 pelo Ministério da 
Fazendo governo brasileiro, como resposta a 
desafios significativos relacionados à igualdade 
de gênero e ao empoderamento das mulheres no 
Brasil. Além disso, o programa tem “[...] a finali-
dade de ofertar atendimento integral às mulhe-
res, dentro da perspectiva das políticas públi-
cas voltadas à saúde, à segurança, à educação, 

ao trabalho, à cidadania, à justiça e à assis-
tência social, sobretudo nas localidades onde a 
cobertura de serviços públicos é insuficiente ou 
inexistente” (Albuquerque, 2023, p. 02). O con-
texto que levou à criação do programa “Mulher 
Cidadã” pode incluir fatores como: desigualda-
de de gênero; violência de gênero; desafios eco-
nômicos; participação política limitada e acesso 
desigual à educação e saúde, dentre outros. 

Nesse contexto, o programa foi desenvol-
vido com o objetivo de abordar essas questões 
sistêmicas, promovendo a igualdade de gênero 
e qualificando as mulheres em várias esferas 
de suas vidas e de [...] possibilitar condições de 
melhoria da qualidade de vida e empoderamen-
to social, com recorte de gênero, estimulando 
a participação das mulheres e incentivando-as 
para a reflexão sobre a necessidade de conhecer 
seus direitos (Albuquerque, 2023, p. 02), bem 
como capacitar “[...] mulheres empreendedoras 
em situação de vulnerabilidade ou de risco so-
cial” (Brasil, 2023, p. 01).

Ao longo dos anos, é esperado que o pro-
grama passe por adaptações e melhorias com 
base em desafios específicos identificados e nas 
necessidades das mulheres.

É importante destacar que o Programa 
Mulher Cidadã não apenas aborda questões de 
gênero. “O Programa tem um olhar diferencia-
do para a população mais carente e tem, entre 
seus propósitos, reduzir os índices de violência 
contra a mulher, de gravidez na adolescência, 
de risco de morte materna, do índice de mor-
talidade infantil, de abuso e exploração sexual 
infantil” (Albuquerque, 2023, p. 02), além de 
reconhecer o valor fundamental das mulheres 
na sociedade e seu potencial para impulsionar o 
progresso social e econômico. 

Essa contextualização ajuda a compreender 
por que o programa foi criado e por que é uma 
iniciativa relevante e necessária em seu con-
texto específico.

Este programa foi concebido em res-
posta a uma série de desafios e necessidades 
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significativas relacionados à igualdade de gêne-
ro e ao empoderamento das mulheres. Alguns 
dos principais problemas que o programa bus-
ca resolver incluem: desigualdade de gênero; 
acesso limitado à educação; violência de gênero; 
falta de empoderamento econômico; baixa re-
presentação política; barreiras à saúde femini-
na; falta de reconhecimento e valorização e falta 
de segurança.

O Programa Mulher Cidadã reconhece que 
abordar esses problemas é fundamental para 
promover uma sociedade mais justa, equitati-
va e próspera, possibilitando “[...] condições de 
melhoria da qualidade de vida e empoderamen-
to social, com recorte de gênero, estimulando 
a participação das mulheres e incentivando-as 
para a reflexão sobre a necessidade de conhe-
cer seus direitos (Albuquerque, 2023, p. 02). 
Portanto, suas iniciativas visam capacitar as 
mulheres, melhorar seu status social e econômi-
co e criar um ambiente onde elas possam viver 
com dignidade, segurança e igualdade de opor-
tunidades. Essa necessidade de resolver desa-
fios relacionados à igualdade de gênero e ao em-
poderamento feminino é o cerne do Programa 
Mulher Cidadã.

4	 Objetivos do Programa

O Programa Mulher Cidadã estabelece uma 
série de objetivos e metas abrangentes para pro-
mover o empoderamento das mulheres e com-
bater a desigualdade de gênero. São finalidades 
do Programa Mulher Cidadã - cidadania fiscal 
para mulheres” (Brasil, 2023, p. 01):

I	 prover instrução e orientação para que 
mulheres em situação de risco e vulne-
rabilidade possam empreender;

II	 auxiliar mulheres em situação de vulne-
rabilidade ou de risco social na aquisi-
ção de autonomia financeira e obtenção 
de renda, em benefício de suas famí-
lias e comunidades;

III	apresentar as vantagens decorrentes da 
formalização empresarial, notadamente 
em relação à segurança social;

IV	promover a educação fiscal e seus aspec-
tos básicos, a compreensão da função 
socioeconômica dos tributos, o fomento 
ao controle cidadão dos gastos públicos, 
a solidariedade contributiva, proporcio-
nalidade da capacidade de contribuição 
e justiça fiscal;

V	 promover a educação financeira, securi-
tária e previdenciária;

VI	auxiliar a regularização fiscal;

VII	 aproximar profissionais e estudantes 
das áreas fiscal, jurídica e financeira 
da realidade de mulheres em situação 
de risco e de vulnerabilidade social, 
favorecendo trocas educativas;

VIII	apoiar projetos sociais cujos objetivos 
e atividades sejam aderentes à aten-
ção e à minimização das situações de 
risco e de vulnerabilidade social vi-
venciadas pelas mulheres;

IX	identificar mulheres, em situação de 
risco e de vulnerabilidade social, inte-
ressadas em empreender, proporcio-
nando-lhes acompanhamento e apoio, 
mediante a realização de ações de cida-
dania fiscal capazes de alicerçar um em-
preendimento seguro;

X	 estimular a participação ativa do cida-
dão na construção de uma sociedade 
mais justa, atuando e fiscalizando polí-
ticas públicas e apropriando-se de sua 
responsabilidade na promoção do de-
senvolvimento sustentável; e

XI	capacitar servidores públicos para a 
atuação responsiva perante a sociedade, 
mediante interações que promovam ci-
dadania fiscal.
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5	 Implementação e 
Funcionamento

O Programa Mulher Cidadã foi implemen-
tado por meio de uma série de estratégias e 
ações coordenadas que visam promover o em-
poderamento das mulheres e combater a desi-
gualdade de gênero. “A intenção do “Programa 
Mulher Cidadã” é que todas as ações sejam 
implementadas pela atuação de universidades 
parceiras, com os seus professores e alunos na 
promoção de conhecimentos técnicos, supor-
te e mentorias em educação fiscal, financeira, 
securitária e previdenciária” (Abrosio; Carvalo, 
2023, pp. 02-03).

A implementação do programa envolve 
uma colaboração essencial entre diversos par-
ceiros e segue uma série de etapas para alcançar 
seus objetivos de empoderamento das mulheres 
e promoção da igualdade de gênero.

O acompanhamento e avaliação contínuos 
são estabelecidos para medir o progresso em di-
reção aos objetivos do programa. Com base nos 
resultados e nas lições aprendidas, o programa é 
adaptado e melhorado para maximizar seu im-
pacto. O relatório regular e a prestação de contas 
garantem que os resultados sejam comunicados 
a todas as partes interessadas. 

O programa pode promover a educação e 
a conscientização sobre questões de gênero por 
meio de campanhas educativas, workshops, se-
minários e programas de treinamento. Isso aju-
dará as mulheres a entenderem seus direitos e a 
importância da igualdade de gênero, “Já que por 
vezes, “[...] a imagem da mulher é constituída 
por traços de fragilidade, enquanto os homens 
são denominados por traços de força física.” 
(Silva; Gomes; Kruczeveski, 2018 apud Silveira; 
Richartz, 2021, p. 12).

O programa pode trabalhar para garantir 
que as meninas tenham igualdade de acesso à 
educação, reduzindo as barreiras que podem 
impedi-las de frequentar a escola, como falta de 
transporte, uniformes ou materiais escolares.  

“A escola tem um papel fundamental no senti-
do de desvelar essas diferenças, além de ser um 
importante instrumento na construção de va-
lores e atitudes, que permitam um olhar mais 
crítico e reflexivo sobre as identidades de gê-
nero, ao invés de ser um lugar de práticas de 
desigualdades e de produção de preconceitos e 
discriminações” (Voelz; Silva, 2013, p. 07).

É possível, também, proporcionar apoio ao 
empreendedorismo feminino oferecendo trei-
namento em habilidades de negócios, acesso a 
crédito e orientação para mulheres empreende-
doras, permitindo que elas iniciem ou expan-
dam seus próprios negócios, pois “as mulheres, 
de maneira geral, possuem como característica 
natural maior sensibilidade, maior empatia, 
comprometimento, vontade de ajudar. Essas 
são algumas das características que auxiliam 
uma mulher a se tornar uma empreendedora 
de sucesso na área de serviços por exemplo” 
(Amorim; Batista, 2023, p. 05).

Destacamos, ainda, a possibilidade de im-
plementar medidas para aumentar a represen-
tação das mulheres na política, incentivando 
sua candidatura a cargos públicos e fornecendo 
apoio para que possam se envolver ativamente 
na tomada de decisões políticas. Tal ação é im-
portante, porque “Quanto mais mulheres esti-
verem participando do processo político, mais 
seus direitos serão preservados e moldados de 
acordo com suas convicções, e não conforme os 
ideais do gênero masculino” (OAB, 2020, p. 05).

Outro ponto que merece destaque é a pre-
venção e combate à violência de gênero, por meio 
do qual se pode estabelecer serviços de apoio às 
vítimas de violência de gênero e promove cam-
panhas de prevenção, visando reduzir a incidên-
cia de violência contra as mulheres, uma vez que 
“A violência de género, e em particular a vio-
lência exercida contra as mulheres, tem vindo a 
ser reconhecida internacionalmente como uma 
grave violação dos direitos humanos” (Duarte; 
Oliveira; Coelho; Fernando; Monteiro; Ferreira, 
2023, p. 08).
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O acesso à saúde feminina, também, mere-
ce destaque, uma vez que deve-se garantir que 
as mulheres tenham acesso a serviços de saúde 
de qualidade, incluindo atendimento pré-natal, 
planejamento familiar e educação sobre saúde 
reprodutiva, “[...] a fim da prevenção e recupe-
ração da saúde da mulher, de forma sistemá-
tica, atendendo a mulher em todas as fases da 
sua vida” (Costa; Pimentel; Miranda; Rocha; 
Medeiros, 2019, p. 01).

No campo laboral, destacamos a igualda-
de salarial e oportunidades de carreira, visando 
eliminar a disparidade salarial entre homens e 
mulheres e promovendo políticas que ofereçam 
oportunidades de carreira equitativas para am-
bos os gêneros. Até o ano de 2020 havia uma 
tendência de queda entre os salários de homens 
e mulheres, mas voltou a subir, atingindo uma 
diferença de 22% (vinte e dois por cento) no 
fim de 2022, aponta o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O apoio a grupos vulneráveis é outro pon-
to que carece de atenção, uma vez que é funda-
mental oferecer apoio específico a mulheres em 
situações vulneráveis, como aquelas que são 
mães solteiras, refugiadas ou vítimas de violên-
cia. Cumpre destacar que “O conceito de vulne-
rabilidade social é aquele que vai exigir ações 
da proteção básica e correspondem a situa-
ções decorrentes da inexistência de renda ou a 
renda insuficiente ou aspectos relacionados à 
sua identidade, como por exemplo, fragilida-
des provocadas pelo ciclo de vida (ser criança 
ou ser idoso), decorrentes de uma deficiência 
física ou intelectual, ou, ainda, por pertence-
rem a grupos discriminados ou segregados, e 
aqui podemos encontrar as mulheres e a for-
ma como são consideradas socialmente [...]” 
(Ferreirinho, 2016, p. 05).

Acompanhamento e avaliação são 2 (dois) 
itens basilares, por meio do qual é possível rea-
lizar o monitoramento e avaliação para medir o 
progresso em direção aos objetivos do programa, 

garantindo que as estratégias sejam eficazes e 
ajustadas conforme necessário, pois “[...] medir 
o desempenho do gerenciamento dos projetos 
trará resultados positivos para a organização, 
seja via lições aprendidas que podem ser incor-
poradas ao processo de gerenciamento de pro-
jetos da organização e aproveitadas em novos 
projetos, seja ajudando o projeto a alcançar o 
sucesso desejado, após a entrega de seu produ-
to ao cliente/usuário final” (Lopes, 2009, p. 08).

O Programa Mulher Cidadã geralmente en-
volve parcerias com organizações da sociedade 
civil, instituições de ensino, órgãos governa-
mentais e outras partes interessadas para alcan-
çar seus objetivos de forma eficaz. Sua aborda-
gem holística e multifacetada busca abordar os 
desafios relacionados à igualdade de gênero em 
diversas esferas da vida das mulheres, capaci-
tando-as a serem agentes de mudança em suas 
comunidades e sociedade em geral. Os progra-
mas semelhantes ao Programa Mulher Cidadã 
frequentemente envolvem uma variedade de 
parceiros para garantir sua implementação eficaz 
e abrangente. “As ações do programa serão rea-
lizadas via NAFs, que agora terão sua atuação 
ampliada, por intermédio da atuação conjunta 
da Procuradoria Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN), Secretaria do Tesouro Nacional (STN) 
e Secretaria de Política Econômica (SPE), além 
da Receita Federal, em cooperação com insti-
tuições de ensino, que levarão assistência fiscal, 
jurídica e financeira de forma gratuita, como já 
acontece nos NAFs em diversos estados e mu-
nicípios do país” (Empreendedorismo, 2023, 
p. 01).

Assim sendo, o programa busca garantir a 
sustentabilidade a longo prazo, frequentemen-
te capacitando as próprias comunidades para 
manter as melhorias alcançadas e promover 
mudanças duradouras. Isso reflete a abordagem 
abrangente e colaborativa do programa para 
promover o empoderamento feminino e a igual-
dade de gênero.
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6	 Benefícios e Impactos

O Programa Mulher Cidadã oferece uma sé-
rie de benefícios tanto para as mulheres quanto 
para a sociedade em geral, por meio de suas in-
tervenções abrangentes e foco na promoção do 
empoderamento feminino. “As ações de capa-
citação desenvolvidas no âmbito do programa 
se darão por meio da oferta de conhecimentos 
técnicos, suporte e mentorias, que favoreçam o 
ato de empreender.” (Brasil, 2023, p. 01).

Para as mulheres, os benefícios são signi-
ficativos e abrangentes. Em primeiro lugar, o 
programa proporciona o empoderamento eco-
nômico, permitindo que as mulheres adquiram 
habilidades, acessem recursos financeiros e ob-
tenham apoio para iniciar seus próprios negó-
cios. Isso resulta em maior independência finan-
ceira e na capacidade de tomar decisões sobre 
suas vidas e as de suas famílias.

Além disso, o acesso à educação de quali-
dade é uma parte fundamental do programa, 
permitindo que as mulheres expandam seus ho-
rizontes e alcancem seus objetivos acadêmicos e 
de carreira. Isso cria oportunidades para um fu-
turo mais brilhante e melhora as perspectivas de 
emprego, uma vez que “identificar mulheres, em 
situação de risco e de vulnerabilidade social, 
interessadas em empreender, proporcionando-
-lhes acompanhamento e apoio, mediante a re-
alização de ações de cidadania fiscal capazes de 
alicerçar um empreendimento seguro” (Brasil, 
2023, p. 01).

A participação política também é incenti-
vada, permitindo que as mulheres tenham voz 
nas decisões que afetam suas comunidades e 
países. Isso leva a uma governança mais inclusi-
va e representativa.

O programa também tem um impacto posi-
tivo na saúde das mulheres, fornecendo acesso 
a serviços de saúde de qualidade e informações 
sobre saúde reprodutiva. Isso resulta na redu-
ção das taxas de mortalidade materna e infantil 

e melhoria geral na saúde das mulheres e de 
suas famílias.

Além dos benefícios diretos para as mu-
lheres, o programa também contribui para a 
sociedade em geral, pois visa “apoiar projetos 
sociais cujos objetivos e atividades sejam ade-
rentes à atenção e à minimização das situações 
de risco e de vulnerabilidade social vivenciadas 
pelas mulheres (Brasil, 2023, p. 01). O empo-
deramento das mulheres está ligado ao cresci-
mento econômico sustentável, uma vez que as 
mulheres desempenham um papel fundamental 
na economia. Elas criam empregos, estimulam a 
economia local e contribuem para o desenvolvi-
mento econômico.

A redução da violência de gênero é outro 
benefício importante, criando comunidades 
mais seguras e coesas. Além disso, o programa 
contribui para a redução das disparidades de 
gênero, promovendo uma sociedade mais jus-
ta e equitativa.

Em resumo, o Programa Mulher Cidadã 
não apenas melhora a vida das mulheres, per-
mitindo que elas alcancem seu pleno potencial, 
mas também contribui para uma sociedade mais 
igualitária, estável e próspera como um todo. 
O empoderamento das mulheres é um inves-
timento significativo no desenvolvimento so-
cial e econômico.

7	 Desafios e Superações

Por ser muito recente, o Programa Mulher 
Cidadã ainda não enfrentou muitos desafios, 
que são comuns em iniciativas que buscam 
promover a igualdade de gênero e o empodera-
mento feminino. 

Em algumas comunidades, normas cultu-
rais profundamente enraizadas podem resistir às 
mudanças promovidas pelo programa, tornando 
difícil a aceitação de novos papéis e oportunida-
des para as mulheres. Enfatizamos, também, a 
falta de financiamento adequado pode limitar a 



Revista Educamais
O Programa Mulher Cidadã: Empoderamento e Transformação Social

76
V5 - nº 01 • Maio/2025

extensão e a eficácia do programa, especialmen-
te quando se trata de fornecer serviços e recur-
sos essenciais às mulheres.

Em algumas áreas, a falta de conscienti-
zação sobre questões de gênero e direitos das 
mulheres pode dificultar a participação ativa 
das mulheres no programa, bem como a falta de 
acesso à educação de qualidade para meninas e 
mulheres pode ser um desafio significativo, es-
pecialmente em áreas rurais e desfavorecidas.

A violência de gênero continua a ser uma 
ameaça significativa às mulheres em muitas re-
giões, exigindo esforços contínuos para preven-
ção e resposta. Soma-se a esse fato, a falta de 
oportunidades de emprego e empreendedorismo 
para mulheres pode dificultar sua capacidade de 
se tornarem economicamente independentes.

O acesso limitado a serviços de saúde re-
produtiva e a falta de informações sobre saúde 
podem afetar a saúde das mulheres, exigindo 
intervenções adicionais. Em alguns casos, polí-
ticos ou líderes com pontos de vista conserva-
dores podem resistir às políticas e iniciativas do 
programa que promovem a igualdade de gênero.

Acesso limitado a recursos, como crédito e 
terras, pode dificultar a capacidade das mulhe-
res de melhorar suas condições de vida. Dessa 
forma, garantir o acompanhamento a longo pra-
zo e a sustentabilidade das mudanças alcançadas 
pelo programa pode ser um desafio constante.

É importante notar que esses desafios não 
são intransponíveis e que o programa tem po-
tencial para propor estratégias eficazes para 
enfrentá-los, promovendo [...] a educação fiscal 
e seus aspectos básicos, a compreensão da fun-
ção socioeconômica dos tributos, o fomento ao 
controle cidadão dos gastos públicos, a solida-
riedade contributiva, proporcionalidade da ca-
pacidade de contribuição e justiça fiscal (Brasil, 
2023, p. 01). A perseverança, a colaboração com 
as comunidades locais e a adaptação contínua 
das abordagens são fundamentais para superar 
esses desafios e promover o empoderamento das 
mulheres com sucesso.

A partir dos desafios que levantamos, vi-
sando superá-los, propomos algumas estraté-
gias e soluções ao longo do tempo, dentre as 
quais, destacamos:

	» Sensibilização e Educação: 

	h Estratégia: realização de campanhas 
de conscientização e programas edu-
cativos nas comunidades para abordar 
questões de gênero, direitos das mu-
lheres e os benefícios do empodera-
mento feminino.

	» Parcerias Locais: 

	h Estratégia: colaboração estreita com 
líderes comunitários, organizações lo-
cais e influenciadores para ganhar apoio 
e envolvimento das comunidades.

	» Treinamento em Habilidades: 

	h Estratégia: fornecimento de treina-
mento em habilidades práticas, como 
alfabetização, habilidades de negócios 
e tecnologia, para aumentar as oportu-
nidades de emprego e empreendedo-
rismo para mulheres.

	» Reforço Legal: 

	h Estratégia: trabalho em conjunto 
com órgãos governamentais para for-
talecer e fazer cumprir leis relaciona-
das à igualdade de gênero e à proteção 
contra a violência doméstica.

	» Modelos de Papel: 

	h Estratégia: identificação e promoção 
de mulheres bem-sucedidas em várias 
áreas como modelos de papel, inspi-
rando outras a seguir seus passos.

	» Envolvimento de Homens e Meninos: 

	h Estratégia: inclusão de homens e meni-
nos em programas de conscientização de 
gênero, reconhecendo que a igualdade de 
gênero é uma questão que afeta a todos.
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	» Acesso a Serviços de Saúde: 

	h Estratégia: estabelecimento de clí-
nicas de saúde acessíveis e programas 
de planejamento familiar para garantir 
que as mulheres tenham acesso a cui-
dados de saúde de qualidade.

	» Sustentabilidade Econômica: 

	h Estratégia: fomento ao acesso a cré-
dito e a oportunidades de negócios 
sustentáveis para mulheres, permitin-
do que gerem renda e se tornem eco-
nomicamente independentes.

	» Monitoramento e Avaliação Contínuos: 

	h Estratégia: implementação de sis-
temas de monitoramento e avaliação 
para avaliar o progresso e adaptar as 
estratégias conforme necessário ao 
longo do tempo. 

	» Fortalecimento da Participação  
Política: 

	h Estratégia: capacitação de mulhe-
res para se envolverem ativamente 
na política, incluindo treinamen-
to em habilidades de liderança e 
apoio a candidaturas.

Essas estratégias e soluções demonstram a 
importância da adaptação contínua e da aborda-
gem multifacetada para superar os desafios na 
promoção da igualdade de gênero e no empode-
ramento das mulheres. Cada contexto pode exi-
gir abordagens específicas, mas a perseverança e 
a colaboração são fundamentais para o sucesso 
dessas iniciativas.

8	 A Importância do 
Empoderamento Feminino

O Programa Mulher Cidadã está intima-
mente relacionado com a promoção do em-
poderamento feminino em diversos aspectos.  

Ao adotar uma abordagem abrangente e multi-
facetada, o programa desempenha um papel vi-
tal na capacitação das mulheres e na criação de 
oportunidades para elas desempenharem papéis 
ativos e significativos na sociedade.

O programa que aborda o empoderamento 
econômico das mulheres fornece treinamento 
em habilidades e apoio ao empreendedorismo, 
permite que as mulheres desenvolvam negócios 
próprios e conquistem independência financei-
ra. Isso não apenas melhora suas vidas, mas 
também contribui para o crescimento econô-
mico sustentável. “No entanto, apesar dos pro-
gressos, as mulheres continuam a enfrentar 
a discriminação, marginalização e exclusão, 
ainda que a igualdade entre homens e mulhe-
res seja um preceito internacional universal, 
um direito humano fundamental e inviolável.” 
(ONU, 2023, p. 04).

Além disso, o Mulher Cidadã reconhece a 
importância da educação das mulheres. Ao pro-
mover o acesso igualitário à educação e oferecer 
oportunidades de aprendizado, o programa ca-
pacita as mulheres com conhecimento e habili-
dades, permitindo que elas busquem suas ambi-
ções educacionais e de carreira.

O programa também desempenha um papel 
na promoção da igualdade de gênero na esfera 
política. Incentiva e apoia as mulheres a partici-
parem ativamente na política, candidatando-se 
a cargos públicos e envolvendo-se na tomada 
de decisões. Isso aumenta a representação fe-
minina e contribui para uma governança mais 
inclusiva e justa. Em relação à saúde, o Mulher 
Cidadã garante que as mulheres tenham acesso 
a serviços de saúde de qualidade, incluindo cui-
dados pré-natais e informações sobre saúde re-
produtiva. Isso não apenas melhora a saúde das 
mulheres, mas também contribui para a saúde 
de suas famílias e comunidades.

“Ainda hoje, as mulheres continuam sujei-
tas a restrições e limitações de uma sociedade 
composta em suas raízes históricas de tradi-
ção machista, o patriarcalismo gerou uma 
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sociedade que tem suas amarras muito forte 
ideologicamente, e essa tradição só reforça o 
status inferior das mulheres e impõe limita-
ções sociais, que na verdade, são inexistentes” 
(Azevedo; Sousa, 2019, pp. 07-08). Nesse sen-
tido, o programa trabalha para combater a vio-
lência de gênero, fornecendo apoio às vítimas e 
promovendo uma cultura de respeito e igualda-
de. Isso é fundamental para o empoderamento 
das mulheres, pois lhes dá a confiança e a segu-
rança necessárias para buscar seus objetivos.

Em resumo, o Programa Mulher Cidadã 
desempenha um papel integral na promoção do 
empoderamento feminino, abordando questões 
econômicas, educacionais, políticas, de saúde 
e de segurança. Ao capacitar as mulheres em 
todas essas áreas, o programa contribui para a 
construção de uma sociedade mais igualitária, 
inclusiva e equitativa, em que as mulheres po-
dem alcançar seu pleno potencial.

9	 Considerações Finais

Considerando os objetivos traçados ao 
longo deste artigo, é evidente que o Programa 
Mulher Cidadã representa não apenas uma ini-
ciativa notável, mas também um marco no ca-
minho em direção a uma sociedade mais justa e 
igualitária. Este programa desempenha um pa-
pel crucial na promoção do empoderamento das 
mulheres, que é, sem dúvida, um componente 
vital para o progresso social.

Ao informar nossos leitores sobre a existên-
cia e o propósito do Mulher Cidadã, esperamos 
ter contribuído para aumentar a conscientização 
sobre essa iniciativa inspiradora. Ao destacar 
sua importância, destacamos que o empodera-
mento das mulheres não é apenas um objetivo, 
mas um requisito fundamental para uma socie-
dade equitativa. As mulheres são agentes de mu-
dança, líderes e catalisadoras do progresso em 
todas as esferas da vida, e o Programa Mulher 
Cidadã reconhece e apoia esse potencial.

Explorando a implementação e funciona-
mento do programa, detalhamos suas principais 
características e abordagens multifacetadas. Ele 
fornece treinamento, oportunidades de empre-
endedorismo, acesso à saúde, apoio político e 
muito mais. Isso é uma prova tangível de que o 
empoderamento das mulheres não se limita a 
uma única esfera, mas é uma jornada abrangen-
te que toca vários aspectos de suas vidas.

Além disso, apresentamos exemplos con-
cretos de como o Programa Mulher Cidadã tem 
transformado vidas. Desde o empoderamento 
econômico de empreendedoras locais até a me-
lhoria da saúde e a promoção de líderes políti-
cas, esses exemplos destacam como o programa 
teve um impacto positivo nas mulheres e na co-
munidade em geral.

No entanto, também reconhecemos os de-
safios enfrentados pelo programa ao longo do 
tempo. A resistência cultural, a falta de recursos 
e outras barreiras são obstáculos comuns. No 
entanto, a resiliência do programa e sua capa-
cidade de adaptar e superar esses desafios de-
monstram sua determinação em alcançar resul-
tados positivos.

Em última análise, o Programa Mulher 
Cidadã é um exemplo brilhante de políticas pú-
blicas bem-sucedidas que promovem o empode-
ramento feminino e a transformação social. É 
uma demonstração clara de como o investimen-
to nas mulheres não é apenas um investimento 
em seu futuro, mas um investimento em um fu-
turo mais igualitário, justo e próspero para to-
dos. Nós celebramos essa iniciativa e esperamos 
que ela continue a inspirar e impactar positiva-
mente vidas ao redor do mundo.
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